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1 - Identificação

Poder e Órgão de vinculação
Poder: Executivo
Órgão de Vinculação: Ministério da Justiça Código SIORG: 316 

Identificação da Unidade Jurisdicionada
Denominação completa: Quinta Superintendência Regional de Polícia Rodoviária Federal 
Denominação abreviada: 5ª SRPRF-RJ 
Código SIORG: 002829 Código LOA: Não se aplica Código SIAFI: 200116
Situação: Ativa
Natureza Jurídica: Órgão Público 
Principal Atividade:  Administração e funcionamento da Polícia 
Rodoviária Código CNAE: 8424-8/00 
Telefones/Fax de contato: 21 3503-9002 21 3503-9037 21 3371-3254 (Fax)
Endereço eletrônico: sup.rj@dprf.gov.br / saf.rj@dprf.gov.br
Página da Internet: http://www.dprf.gov.br
Endereço Postal: Rodovia Presidente Dutra, Km 163, Vigário Geral, CEP 21.240-001, Rio de 
Janeiro/RJ  

Normas relacionadas à Unidade Jurisdicionada
Normas de criação e alteração da Unidade Jurisdicionada
Constituição  Federal  (Art.  144)  e  Lei  nº  9.503,  de  23  de  setembro  de  1997 (Código de  Trânsito 
Brasileiro).  

Outras normas infralegais relacionadas à gestão e estrutura da Unidade Jurisdicionada
Decreto nº 1.655, de 03 de outubro de 1995 e Regimento Interno, constante do Anexo da Portaria nº 
1.375, de 02 de agosto de 2007, do Excelentíssimo Senhor Ministro de Estado da Justiça, publicada no 
Diário Oficial da União de 06 de agosto de 2007. 

Manuais e publicações relacionadas às atividades da Unidade Jurisdicionada
Manual  de  Procedimentos  Operacionais  nº  4  da  Coordenação Geral  de  Operações,  instituído  pela 
Instrução Normativa nº  07,  de 27 de novembro de 2007, do Departamento de Polícia Rodoviária 
Federal.

Unidades Gestoras e Gestões relacionadas à Unidade Jurisdicionada
Unidades Gestoras relacionadas à Unidade Jurisdicionada

Código SIAFI Nome
200116 Quinta Superintendência Regional de Polícia Rodoviária Federal 

Gestões relacionadas à Unidade Jurisdicionada
Código SIAFI Nome

00001 Tesouro Nacional
Relacionamento entre Unidades Gestoras e Gestões

Código SIAFI da Unidade Gestora Código SIAFI da Gestão
200116 00001
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2. Objetivos e Metas Institucionais e/ou Programáticos

2.1.  Responsabilidades  Institucionais  -  Papel  da unidade  na  execução  das  políticas 
públicas

A Polícia Rodoviária Federal tem a sua competência definida pela Constituição Federal (Art. 
144), pela Lei nº 9.503 (Código de Trânsito Brasileiro), pelo Decreto nº 1.655, de 03 de outubro de 
1995, e pelo Regimento Interno, constante do Anexo da Portaria nº 1.375, de 02 de agosto de 2007, 
do Senhor Ministro de Estado da Justiça, publicada no Diário Oficial da União de 06 de agosto de 
2007. 

Assim, além da própria competência constitucional, a Polícia Rodoviária Federal - PRF, nos 
termos do Decreto nº 1.655/95 e do Regimento Interno, tem as seguintes atribuições:
·  realizar  o  patrulhamento  ostensivo  das  rodovias  e  estradas  federais,  executando  operações 
relacionadas com a segurança pública, com o objetivo de preservar a ordem, a incolumidade das 
pessoas, do patrimônio da União e o de terceiros;
· exercer os poderes de autoridade de polícia de trânsito, cumprindo e fazendo cumprir a legislação 
e  demais  normas  pertinentes,  inspecionar  e  fiscalizar  o  trânsito,  assim como efetuar  convênios 
específicos com outras organizações similares;
·  aplicar  e  arrecadar  as  multas  impostas  por  infrações  de  trânsito  e  os  valores  decorrentes  da 
prestação de serviço de estadia e remoção de veículos, objetos, animais e escoltas de veículos de 
cargas excepcionais,  executar serviços de prevenção, atendimento de acidentes e salvamento de 
vítimas nas rodovias federais;
· realizar perícias, levantamento de locais, boletins de ocorrências, investigações, testes de dosagem 
alcoólicas  e  outros  procedimentos  estabelecidos  em  leis  e  regulamentos,  imprescindíveis  à 
elucidação dos acidentes de trânsito;
· credenciar os serviços de escoltas, fiscalizar e adotar medidas de segurança relativas aos serviços 
de remoção de veículos, escoltas e transporte de cargas indivisíveis;
· assegurar a livre circulação nas rodovias federias podendo solicitar ao órgão rodoviário a adoção 
de medidas emergenciais, bem como zelar pelo cumprimento das normas legais relativas ao direito 
de  vizinhança,  promovendo  a  interdição  de  construções,  obras  e  instalações  não  autorizadas; 
executar  medidas  de  segurança,  planejamento  e  escoltas  nos  deslocamentos  do  Presidente  da 
República, Ministros de Estado, Chefes de Estado e diplomatas estrangeiros e outras autoridades.

O  desenvolvimento  desse  conjunto  de  atividades  consoante  os  seus  compromissos 
regimentais com a segurança pública e a valorização da vida confere à Polícia Rodoviária Federal 
um perfil institucional que a qualifica como a executora de múltiplas políticas de ações sociais, de 
variados segmentos da sociedade, decorrentes das demandas de setores da Administração Pública 
em diversos níveis hierárquicos, além de sua própria atribuição regimental.

Nesse diapasão é que a 5a Superintendência Regional de Polícia Rodoviária Federal – 5ª 
SRPRF,  vem  desenhando  suas  linhas  de  ação,  buscando  acompanhar  esse  processo  evolutivo 
decorrente da diversificação das demandas sociais, dentre as quais, em grande número requerem a 
ação do governo mediante a integração do aparato estatal existente, exigindo-se maior flexibilização 
e disponibilidade da Instituição Policial Rodoviária Federal.

As  rodovias  federais  representam  fator  estratégico  na  aplicação  de  qualquer  programa 
nacional, pois constituem-se no elo de integração nacional, consolidado pela capilaridade da Polícia 
Rodoviária Federal - contato direto e identificado do Governo Federal com a população. 

Os  acidentes  de  trânsito  representam prejuízos  significativos  à  economia  e  à  sociedade 
brasileira, pois as consequências desfavoráveis destes interferem na saúde pública - pelo alto índice 
de dispêndios governamentais com as vítimas, na população economicamente ativa - pelo prejuízo 
de cargas e veículos sinistrados, na vida em família - pelos danos irreparáveis da perda de alguém, 
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que representa em última análise maior custo moral e social.
Neste sentido é imperativo ressaltar  a importância de ações de segurança e educação de 

trânsito previstas pelo Código de Trânsito Brasileiro e desenvolvidas pela PRF pois, na maioria dos 
casos, o acidente é causado por imprudência, imperícia ou negligência do motorista.

O combate ao crime também é uma das principais metas de ação de nossa Regional, pois o 
Rio de Janeiro - além de ter enormes desigualdades e segregações sociais, sofrer com o intenso 
processo  de  urbanização  desordenada  e  simultânea  favelização,  possuir  intensa  malha  viária 
(Federal e Estadual), diversos portos e aeroportos, fatores propícios à criminalidade – é, não apenas 
rota  de  trafico  nacional  e  internacional,  mas,  sobretudo,  um  grande  “consumidor”  final, 
principalmente de armas e drogas. 

Por outro lado, é preciso salientar alguns problemas e dificuldades enfrentadas no âmbito 
desta  gestão.  A  escassez  de  recursos  humanos  e  materiais  é  fator  dificultador  para  o 
desenvolvimento de programas e operações mais constantes nesta Regional. O modelo adotado é 
composto de fiscalização fixa – Postos PRF e rondas utilizando-se viaturas ( 2 e 4 rodas). As rondas 
onde realizamos o patrulhamento são normalmente compostos por dois policiais e o Posto PRF em 
geral composto por apenas 1 policial. Cada equipe de ronda assume um trecho relativamente grande 
principalmente na região metropolitana onde as demandas são muito superiores a área rural, seja 
para  o  atendimento  de  acidentes  ou  enfrentamento  a  criminalidade,  entre  outras  atividades 
desenvolvidas.  

Outro fator que ainda precisa ser otimizado é a estrutura física dos Postos e Delegacias (sede 
administrativa)  desta  Regional,  pois  grande  número  destes  ainda  precisa  de  reformas  e 
modernização. 

Cabe  ressaltar  que  as  novas  Concessões  da  BR 101-Norte  e  BR 393  viabilizaram esta 
modernização, seja em equipamentos, meios e estrutura predial,  reduzindo desta forma o déficit 
estrutural.

2.2. Estratégia de Atuação da Unidade na Execução das Políticas Públicas

Estratégias de Atuação: Policiamento Ostensivo nas Rodovias e Estradas Federais.

Em consonância  com as  diretrizes  do  Departamento  de  Policia  Rodoviária  Federal,  os 
principais objetivos definidos para 2009, no âmbito da 5ª Superintendência Regional, foram:

 Diminuição do número de acidentes e vítimas fatais;
 Incremento das ações de combate a criminalidade com aumento da percepção 

de segurança;
 Melhoria  tecnológica  de  acesso  as  base  de  consulta  para  otimização  do 

policiamento e fiscalização.

Diminuição do número de acidentes e vítimas fatais

 Estratégias

No início do ano a Seção de Policiamento e Fiscalização- SPF realizou o planejamento das 
ações referente ao período de 2009, levando em consideração o histórico dos resultados dos últimos 
anos em valores absolutos com referência aos acidentes principalmente com mortos e feridos e 
trechos que apresentaram maiores índices de criminalidade,  das atividades inerentes a educação 
para segurança do trânsito, saúde nas rodovias que são desencadeados através de Comandos nas 
rodovias, geralmente nos Postos PRF, em parceria com Concessionárias, SEST-SENAT, Prefeituras 
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e Guardas Municipais locais entre outros parceiros.
 Através do banco de dados de acidentes - BR-Brasil e através de Ferramentas de Gestão, 
temos acesso a todos os acidentes ocorridos, com ou sem vítimas, supervisionamos os locais de 
maior incidência de acidentes, principalmente com mortos e feridos, nomeados os locais de maior 
concentração de acidentes, de pontos críticos de acidentes.

Como  parte  do  planejamento  para  redução  de  acidentes,  direcionamos  as  equipes  com 
viaturas para os locais e horários de incidência de acidentes, por análise estatística deste banco de 
dados,  visando à  redução dos  acidentes  naquele  local,  seja  pela  simples  presença  ostensiva  da 
viatura,  ou  pelo  desencadeamento  de  comandos  de  fiscalização,  com  o  intuito  de  inibir  o 
cometimento de infrações que possam potencializar os riscos de acidentes.

Destarte, são confeccionados semanalmente, cartões programas de policiamento ostensivo 
rodoviário - CPPOR, cuja finalidade foi orientar as equipes de viaturas quanto a presença em locais 
denominados pontos críticos de acidentes assim como quanto a questões de criminalidade.

Outra ação focada na redução de acidentes, principalmente nos feriados ditos prolongados, 
foi a utilização do efetivo que desempenha atividade meio, administrativa na Superintendência, e 
que foi convocada de forma escalonada, para trabalhar nos dias de maior movimento, aumentando a 
presença ostensiva institucional.

Cabe ressaltar, que nos feriados, por determinação da Regional, baseada nas diretrizes do 
Departamento, todas as unidades operacionais, como as Delegacias, Núcleo de Operações Especiais 
– NOE, Corpo de Motociclistas, Grupo de Operações com Cães – GOC, convocam seus efetivos de 
folga, para auxiliar e aumentar a percepção ostensiva nas rodovias, da Polícia Rodoviária Federal – 
PRF.

Outra ação, foi a criação de um grupo focado em operação com radar, com o objetivo de 
ampliar  e  intensificar  a  fiscalização com radares.  A utilização de radares  fotográficos  fixos  ou 
estáticos  tem  sido  uma  solução  eficaz  para  diminuição  de  infrações  de  trânsito  nas  rodovias, 
associadas ao desrespeito aos limites de velocidade, que potencializam acidentes como saída de 
pista, perda de controle do veículo, principalmente em períodos chuvosos ou de baixa visibilidade.

Por oportuno, informamos que os pontos denominados críticos são analisados quanto seus 
aspectos estruturais, isto é, quanto ao traçado, buracos, desníveis na pista, sinalização vertical e 
horizontal, incluindo discussão sobre a velocidade regulamentada para o local, iluminação noturna, 
para  orientação  e/ou  solicitação  ao  Departamento  de  Infraestrutura  Terrestre  –  DNIT,  ou  às 
Concessionárias  no caso das  rodovias  concedidas,  dos  devidos  e  necessários  ajustes,  reduzindo 
desta forma os fatores externos contribuintes aos acidentes.

 Dificuldades

Alguns aspectos estruturais geram dificuldades na obtenção de melhores resultados, e tem 
relevância,  pois  estão  intimamente  associados  como  ferramentas  de  ação  estratégica.  Como 
exemplo  temos,  o  efetivo  numericamente  aquém de  nossas  necessidades,  carência  de  viaturas 
extras,  seja  para  otimizar  o  procedimento  de  manutenção,  garantindo  um  rodízio  de  viaturas, 
evitando-se neste caso a ausência de equipes na rodovia, assim como para efetiva utilização pelo 
efetivo  de  policiais  em  atividade  administrativa  que  são  convocados  e  também  aqueles  que 
trabalham nas unidades operacionais e são convocados na folga.

Certo  que,  tais  problemas  estruturais  tem  sido  minimizados  pelos  novos  contratos  de 
Concessão, porém ainda são uma realidade.
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Incremento das ações de combate à criminalidade com aumento da percepção de segurança

 Estratégias

Com o objetivo  de  aumentar  a  percepção e  sensação de segurança  nas  rodovias,  foram 
desencadeadas várias operações com foco específico de combate a criminalidade, contando com a 
participação do efetivo diário de todas as Unidades Operacionais.

As ações tiveram o caráter temático, com objetivo específico, objetivando fiscalizações mais 
minuciosas e representativas, com resultados mais significativos.

Estas  ações  focaram  o  combate  ao  tráfico  de  drogas  ilícitas,  armas,  contrabando  e 
descaminho,  combate  à  exploração  sexual  de  menores,  em  apoio  a  Fundação  da  Infância  e 
Adolescência – FIA, em pontos mapeados como sendo de grande potencial para ocorrência, como 
Postos de Combustíveis e Casas de Prostituição às margens das Rodovias Federais, entre outros.

As ações foram planejadas através de informações coletadas pelo Núcleo de Inteligência – 
NUINT, com demandas localizadas, como exemplo roubo de cargas ou assaltos a veículos em locais 
específicos,  além  de  planejamento  de  ações  sistemáticas  desenvolvidas  pelo  NOE,  GOC  e 
supervisionadas pela SPF.

Um  dos  fatores  estruturais  para  o  enfrentamento  a  criminalidade  foi  a  capacitação  do 
policial, com o aprimoramento de técnicas e táticas, para uma abordagem segundo a  doutrina do 
DPRF, além da melhoria na condução verbal da fiscalização mais minuciosa, garantindo ao policial 
segurança e destreza.

Além dos cursos de técnicas de abordagem, os policiais lotados no NOE, realizaram cursos 
de  aprimoramento  em  outras  Instituições  Policiais,  incrementando  a  integração  e  difusão  de 
procedimentos e conhecimentos.

 Dificuldades

Como dificuldades apresentadas para a obtenção de resultados mais expressivos, relatamos 
reiteradamente  a  carência  de  efetivo,  quantidade  ainda  insuficiente  de  viaturas  para  melhor 
aproveitamento do efetivo disponível,  principalmente quando há necessidade de convocação do 
efetivo interno.

Necessidade  de  modernização  da  estrutura  física,  para  motivação  funcional,  garantindo 
melhores acomodações e otimização das atividades laborativas.

Melhor aparelhamento do efetivo quanto ao uso de armamento longo de maior potencial de 
fogo, principalmente na região metropolitana, onde a rodovia assumiu características urbanas e as 
comunidades carentes evoluíram tornando-se reduto da criminalidade difusa e organizada.

Melhoria  tecnológica  de  acesso  as  base  de  consulta  para  otimização  do  policiamento  e 
fiscalização.

 Estratégias

Utilização  dos  computadores  de  mão  -  EDA's,  para  consultas  a  veículos,  indivíduos, 
condutores e  confecção de auto de infração,  de forma remota,  sem fio,  garantindo mobilidade, 
rapidez e segurança ao policial, permitindo consultas sistemáticas nas bases de dados do Detran, 
Serpro e Infoseg, antes e durante a efetiva abordagem.

Capacitação  do  efetivo  para  máximo  aproveitamento  do  equipamento,  possibilitando 
incremento nas abordagens e autuações.
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 Dificuldades

Alguns  locais  nas  rodovias  ainda  apresentam  “sombra”,  quanto  a  recepção  de  sinal, 
restringindo a capacidade de utilização do aparelho, que passa a operar somente para confecção de 
autos de infração e não mais para consultas.

Outro fator relevante,  que aproveito a oportunidade para ressaltar,  é a base de dados do 
SERPRO, que diariamente fica fora do ar para manutenção de 01(uma) hora da manhã até às 03 
(três) horas, período que a atividade de consulta a indivíduos fica inoperante, reduzindo a eficiência 
de operações. 

Operações realizadas no ano de 2009 – 5ª SRPRF-RJ

• OPERAÇÃO SÃO SEBASTIÃO - Período: 16 a 20/01/2009 – Local: Rodovias Federais 
do Estado do Rio de Janeiro - Objetivo: Implementar reforço de policiamento e fiscalização 
nas  rodovias  federais  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  visando  atender  às  demandas  da 
segurança  do  trânsito;  Atuar  preventivamente  e  repressivamente  inibindo  as  ações  de 
criminosos nas rodovias Federais; e dar maior ênfase ao Policiamento dinâmico, no intuito 
de inibir ultrapassagens indevidas, desrespeito aos limites de velocidades e outras normas 
que regulam e disciplinam o trânsito de veículos, nas vias terrestres abertas à circulação 
publica.

• OPERAÇÃO VERÃO 2009 – Período: 28/01 a 15/03/2009 – Local: BR 101–Sul, Rodovia 
Rio x Santos / BR 101-Norte, Rodovia Rio x Campos / BR 116, Rodovia Rio x São Paulo / 
BR 040,  Rio x Petrópolis  /  BR 356,  Itaperuna – Objetivo:  A presente programação foi 
efetuada tendo em vista a necessidade de se intensificar a fiscalização rotineira e o combate 
ao  transporte  irregular  de  passageiros  nesse  período.  Desenvolvimento  de  atividades 
relativas ao Convênio DPRF x ANTT.

• OPERAÇÃO  CHOQUE  DE  ORDEM  II –  Período:  28/01  a  01/02/2009  –  Local: 
Rodovias  Federais  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  –  Objetivo:  A  necessidade  de 
incrementarmos ações de combate a criminalidade difusa, que utiliza a rodovia federal para 
práticas de ações delituosas, como sequestros relâmpagos, assaltos em geral, entre outras 
atividades  ou  para  deslocamentos  entre  cidades  ou  lugarejos.  E  incrementar   ações 
associadas ao aumento da percepção e sensação de segurança, concorrendo este gradiente de 
fiscalização e posicionamento estratégico  para a redução de acidentes, principalmente com 
mortos e feridos.   

• OPERAÇÃO  CONJUNTA  COM  A  PREFEITURA  DE  DUQUE  DE  CAXIAS – 
Período: Dia 05 de fevereiro de 2009 – Local: Entroncamento da Rodovia Washington Luiz 
- BR 040 com a Rodovia Rio x Teresópolis - BR 116. – Objetivo:  Disponibilizar equipes 
para participação na Operação Conjunta com a Secretaria de Segurança de Duque de Caxias. 
As equipes deverão se encontrar na Secretaria de Segurança da Prefeitura de Duque de 
Caxias às 18:00 horas do dia 05 de fevereiro de 2009, onde serão definidas as diretrizes 
operacionais.

• OPERAÇÃO CONJUNTA “VIGÍLIA DE FRONTEIRA” – Período:  17 e 18/02/2009 – 
Local: Posto Morro do Coco – BR 101 – KM 027 / Posto Moura Brasil – BR 040 – KM 
022 / Posto Penedo – BR 116 – KM 311 / Posto Parati – BR 101 – KM 574 – Objetivo:  
Ofício nº 51/09-0007/S20, de 13 de fevereiro de 2009, da SSINTE/SESEG/RJ, solicitando 
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que seja disponibilizado efetivo e infraestrutura para realização da Operação “VIGÍLIA DE 
FRONTEIRA”, com a participação integrada da Polícia Rodoviária Federal, Polícia Militar 
do Estado do Rio de Janeiro, Polícia Civil do Estado do Rio de Janeiro e Secretaria Estadual  
de Fazenda, sob a coordenação da Secretaria Estadual de Segurança Pública. 

• OPERAÇÃO CARNAVAL - 2009 – Período: 19 a 25/02/2009 – Local: Rodovias Federais 
do Estado do Rio de Janeiro – Objetivo: Implementar reforço de policiamento e fiscalização 
nas  rodovias  federais  do  Estado  de  Rio  de  Janeiro,  nos  trechos  que  apontam  maior 
necessidade de segurança, visando garantir a fluidez e a segurança do trânsito, bem como, a 
regularidade e segurança do transportes coletivo interestadual de passageiros, em virtude do 
acréscimo do fluxo de pessoas e veículos em decorrência do feriado de carnaval.

• OPERAÇÃO SEMANA SANTA - 2009 – Período:  09 a 12/04/2009 – Local: Rodovias 
Federais do Estado do Rio de Janeiro – Objetivo:  Implementar reforço de policiamento e 
fiscalização nas rodovias federais do Estado de Rio de Janeiro, nos trechos que apontam 
maior necessidade de segurança, visando garantir a fluidez e a segurança do trânsito, bem 
como, a regularidade e segurança do transportes coletivo interestadual de passageiros, em 
virtude do acréscimo do fluxo de pessoas e veículos em decorrência do feriado da Semana 
Santa.

• OPERAÇÕES TIRADENTES e SÃO JORGE - 2009 – Período: 17 a 21/04/2009 e 23 a 
26/04/2009, respectivamente.  – Local: Rodovias Federais do Estado do Rio de Janeiro  – 
Objetivo:  Implementar  reforço  de  policiamento  e  fiscalização  nas  rodovias  federais  do 
Estado de Rio de Janeiro, nos trechos que apontam maior necessidade de segurança, visando 
garantir  a  fluidez  e  a  segurança  do  trânsito,  bem como,  a  regularidade  e  segurança  do 
transportes  coletivo  interestadual  de  passageiros,  em virtude  do  acréscimo  do  fluxo  de 
pessoas e veículos em decorrência dos feriados de Tiradentes e de São Jorge.

• APOIO A COORDENAÇÃO DE ENSINO – COEN – Período:  30/04 a 05/05/2009 – 
Local:  Deslocamento para 2ª SRPRF-MT – Objetivo:  Apresentar na 2ª Superintendência - 
MT, dois veículos sedans, conforme solicitação do Sr. Coordenador de Ensino.

• OPERAÇÃO DIA DO TRABALHO -  2009 –  Período:  30/04 a  03/05/2009. –  Local: 
Rodovias  Federais  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  –  Objetivo:  Implementar  reforço  de 
policiamento e fiscalização nas rodovias federais do Estado de Rio de Janeiro, nos trechos 
que apontam maior necessidade de segurança, visando garantir a fluidez e a segurança do 
trânsito,  bem como,  a  regularidade  e  segurança  do  transportes  coletivo  interestadual  de 
passageiros, em virtude do acréscimo do fluxo de pessoas e veículos em decorrência do 
feriado do Dia do Trabalho.

• OPERAÇÃO CHOQUE DE ORDEM BAIXADA FLUMINENSE – Período:  60 dias a 
partir de 1º de maio de 2009 – Locais: 1ª Del – Retorno sentido Rio de Janeiro, em frente a 
Reduc / 4ª Del -  Trecho compreendido do entroncamento com a BR040 até o pedágio da 
BR116, Km134 / 6ª Del – Trecho compreendido entre o trevo das Margaridas e o Km 165- 
sentido SP, principalmente. – Objetivo:  Incrementar o policiamento nas localidades, com 
rondas e estacionamentos definidos pela Delegacia em cartão programa enviado para SPF, 
NOE, Corpo de Motos e Nuint. O NOE e o Corpo de Motos deverão ajustar o apoio as 
Delegacias, através de contatos diretos com os respectivos Chefes, confeccionando Cartão 
Programa, para atuar de forma Integrada e não substitutiva.
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• OPERAÇÃO GRALHA AZUL – Período: A convocação tem previsão inicial de 15 dias, 
Saída dia 19/05/2009 – Local: Rodovias do Estado do Paraná / PR - Objetivo:  Necessidade 
de assumir os trechos de rodovias federais no Estado do Paraná objeto da Ação Rescisória 
no. 2007.04.00.021613-1/PR. Promover a segurança pública nas rodovias federais objeto da 
Ação.  Suprir  com  recursos  humanos  e  materiais  os  postos  de  fiscalização  atualmente 
ocupados pela Polícia Militar Rodoviária do Paraná.  Garantir a fluidez e a segurança do 
trânsito, combater a criminalidade, promover a fiscalização e o atendimento a acidentes de 
trânsito.

• OPERAÇÃO GRALHA AZUL - PRORROGAÇÃO – Período: A convocação será por 15 
dias,  acrescidos  dos  dias  de  deslocamento  ida  e  volta,  Saída  dia  02/06/2009 –  Local: 
Rodovias do Estado do Paraná /  PR - Objetivo:  Necessidade de assumir  os trechos de 
rodovias federais no Estado do Paraná objeto da Ação Rescisória no. 2007.04.00.021613-
1/PR.  Promover  a  segurança  pública  nas  rodovias  federais  objeto  da  Ação.  Suprir  com 
recursos humanos e materiais os postos de fiscalização atualmente ocupados pela Polícia 
Militar  Rodoviária  do  Paraná.  Garantir  a  fluidez  e  a  segurança  do  trânsito,  combater  a  
criminalidade, promover a fiscalização e o atendimento a acidentes de trânsito.

• OPERAÇÃO BELVEDERE – Período:  08 a 21/06/2009 – Local:  Belvedere da Rodovia 
Washington Luiz - BR 040 Km 89 – ambos os sentidos, de acordo com as condições de 
segurança  de  trânsito. –  Objetivo:  Trecho  sob  condições  de  segurança  aparentemente 
controlada,  porém  face  as  notícias  da  imprensa  de  Petrópolis,  realizar  operações  para 
avaliações e futuras discussões de Planejamentos Operacionais.

• OPERAÇÃO CORPUS CHRISTI - 2009 – Período: 10 a 14/06/2009 – Local: Rodovias 
Federais do Estado do Rio de Janeiro – Objetivo:  Implementar reforço de policiamento e 
fiscalização nas rodovias federais do Estado de Rio de Janeiro, nos trechos que apontam 
maior necessidade de segurança, visando garantir a fluidez e a segurança do trânsito, bem 
como, a regularidade e segurança do transportes coletivo interestadual de passageiros, em 
virtude do acréscimo do fluxo de pessoas e veículos em decorrência do feriado de Corpus 
Christi.

• OPERAÇÃO GRALHA AZUL – PRORROGAÇÃO 02  – Período: A convocação será 
por 15 dias, acrescidos dos dias de deslocamento ida e volta, Saída dia 18/06/2009 – Local: 
Rodovias do Estado do Paraná /  PR - Objetivo:  Necessidade de assumir  os trechos de 
rodovias federais no Estado do Paraná objeto da Ação Rescisória no. 2007.04.00.021613-
1/PR.  Promover  a  segurança  pública  nas  rodovias  federais  objeto  da  Ação.  Suprir  com 
recursos humanos e materiais os postos de fiscalização atualmente ocupados pela Polícia 
Militar  Rodoviária  do  Paraná.  Garantir  a  fluidez  e  a  segurança  do  trânsito,  combater  a  
criminalidade, promover a fiscalização e o atendimento a acidentes de trânsito.

• OPERAÇÃO FISCALIZAÇÃO CGU na BR 101 – Período:  22 e 26/06/2009 – Local: 
Trecho da BR-101-Norte, entre a divisa com Estado do Espírito Santo e a Ponte Rio-Niterói 
–  Objetivo:  Acompanhar  a  equipe  da CGU/RJ durante a  fiscalização do trecho sob sua 
responsabilidade, provendo suporte para o desempenho da fiscalização.

• OPERAÇÃO TEMÁTICA ANTT – Período:  6 ao dia 10/06/2009. – Local: Sede da 5ª 
SRPRF-RJ e Trecho da 6ª Del.PRF – Objetivo:  Realização de Operação Temática sobre 
Fiscalização de Transporte de Passageiros, no Rio de Janeiro.
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• OPERAÇÃO GRALHA AZUL – PRORROGAÇÃO 03  – Período: A convocação será 
por 15 dias, acrescidos dos dias de deslocamento ida e volta, Saída dia 02/07/2009 – Local: 
Rodovias do Estado do Paraná /  PR - Objetivo:  Necessidade de assumir  os trechos de 
rodovias federais no Estado do Paraná objeto da Ação Rescisória no. 2007.04.00.021613-
1/PR.  Promover  a  segurança  pública  nas  rodovias  federais  objeto  da  Ação.  Suprir  com 
recursos humanos e materiais os postos de fiscalização atualmente ocupados pela Polícia 
Militar  Rodoviária  do  Paraná.  Garantir  a  fluidez  e  a  segurança  do  trânsito,  combater  a  
criminalidade, promover a fiscalização e o atendimento a acidentes de trânsito.

• OPERAÇÃO GRALHA AZUL – PRORROGAÇÃO 04  – Período: A convocação será 
por 15 dias, acrescidos dos dias de deslocamento ida e volta, Saída dia 17/07/2009 – Local: 
Rodovias do Estado do Paraná /  PR - Objetivo:  Necessidade de assumir  os trechos de 
rodovias federais no Estado do Paraná objeto da Ação Rescisória no. 2007.04.00.021613-
1/PR.  Promover  a  segurança  pública  nas  rodovias  federais  objeto  da  Ação.  Suprir  com 
recursos humanos e materiais os postos de fiscalização atualmente ocupados pela Polícia 
Militar  Rodoviária  do  Paraná.  Garantir  a  fluidez  e  a  segurança  do  trânsito,  combater  a  
criminalidade, promover a fiscalização e o atendimento a acidentes de trânsito.

• OPERAÇÃO BR LEGAL / Conjunta PRF e DETRAN-RJ – Período: 25 e 26/07/2009 – 
Locais:  1ª Del. - BR 040, KM 117, sentido Juiz de Fora (Reta da REDUC) / 2ª Del. - BR 
101, KM 308 (Posto PRF de Itaúna) e KM 322,8 (Sede da Delegacia) / 3ª Del. - BR 101, 
KM 394,8 (Posto PRF de Itaguaí) / 6ª Del. - BR 116, KM 166 (Posto PRF da Pavuna)  – 
Objetivo:  Incrementar o policiamento nos locais estabelecidos,  com ênfase na fiscalização 
dos Documentos de Porte Obrigatório.

• OPERAÇÃO BR LEGAL II / Conjunta PRF e DETRAN-RJ – Período:  Dia 30/07/2009 
– Locais: 1ª Del. - BR 040, KM 117, sentido Juiz de Fora (Reta da REDUC) / 2ª Del. - BR 
101, KM 308 (Posto PRF de Itaúna) e KM 322,8 (Sede da Delegacia) / 3ª Del. - BR 101, 
KM 394,8 (Posto PRF de Itaguaí) / 6ª Del. - BR 116, KM 166 (Posto PRF da Pavuna)  – 
Objetivo:  Incrementar o policiamento nos locais estabelecidos,  com ênfase na fiscalização 
dos Documentos de Porte Obrigatório.

• OPERAÇÃO GRALHA AZUL – PRORROGAÇÃO 05  – Período: A convocação será 
por 15 dias, acrescidos dos dias de deslocamento ida e volta, Saída dia 31/07/2009 – Local: 
Rodovias do Estado do Paraná /  PR - Objetivo:  Necessidade de assumir  os trechos de 
rodovias federais no Estado do Paraná objeto da Ação Rescisória no. 2007.04.00.021613-
1/PR.  Promover  a  segurança  pública  nas  rodovias  federais  objeto  da  Ação.  Suprir  com 
recursos humanos e materiais os postos de fiscalização atualmente ocupados pela Polícia 
Militar  Rodoviária  do  Paraná.  Garantir  a  fluidez  e  a  segurança  do  trânsito,  combater  a  
criminalidade, promover a fiscalização e o atendimento a acidentes de trânsito.

• OPERAÇÃO BR LEGAL III / Conjunta PRF e DETRAN-RJ – Período:   Dias 31/07, 
01/08 e 02/08//2009 – Locais:  1ª Del. - BR 040, KM 117, sentido Juiz de Fora (Reta da 
REDUC)  /  2ª  Del.  -  BR  101,  KM 308  (Posto  PRF  de  Itaúna)  e  KM 322,8  (Sede  da 
Delegacia) / 3ª Del. - BR 101, KM 394,8 (Posto PRF de Itaguaí) / 6ª Del. - BR 116, KM 166 
(Posto PRF da Pavuna)  – Objetivo:  Incrementar o policiamento nos locais estabelecidos, 
com ênfase na fiscalização dos Documentos de Porte Obrigatório.

• OPERAÇÃO  CONJUNTA FTPASCAR/RJ  –  ANTT –  Período:   05  a  08/08/2009 – 
Locais:  1ª  Del.  -  BR 040,  Km 22 e km 45 – Objetivo:  Desenvolvimento de atividades 
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relativas  ao  Convênio  DPRF  x  ANTT.  Auxílio  à  ANTT na  fiscalização  do  transporte 
irregular verificado na região em questão.

• ESCOLTA DA SRA. MINISTRA NILCÉA FREIRE – Período:  dia 07 de agosto de 2009 
–  Locais:  Cidades  de  Macaé  e  Itaperuna  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro –  Objetivo: 
Disponibilizar a PRF  VIVIAN D`AMATO DIAS, matrícula nº 1.502.874, para apoiar na 
condução da Sra. Ministra e comitiva no trajeto Rio de Janeiro x Macaé x Itaperuna x Rio de 
Janeiro.

• OPERAÇÃO BR LEGAL IV / Conjunta PRF e DETRAN-RJ – Período:  Agosto/2009 – 
Locais:  1ª Del. - BR 040, KM 117, sentido Juiz de Fora (Reta da REDUC) / 2ª Del. - BR 
101, KM 308 (Posto PRF de Itaúna) ou KM 322,8 (Sede da Delegacia) / 3ª Del. - BR 101,  
KM 395 (Posto PRF de Itaguaí) / 4ª Del. - BR 116, local definido pelo Chefe do NPF / 5ª 
Del. - BR 101, Km 282 (Itaboraí) / 6ª Del. - BR 116, KM 166 (Posto PRF da Pavuna)   – 
Objetivo:  Incrementar o policiamento nos locais estabelecidos,  com ênfase na fiscalização 
dos Documentos de Porte Obrigatório.

• OPERAÇÃO CONJUNTA FTPASCAR/RJ – ANTT – Período:  18 a 24/08/2009 – Local: 
9ª Del. - BR 116, Km 311 – Objetivo: Desenvolvimento de atividades relativas ao Convênio 
DPRF x ANTT. Auxílio à ANTT na fiscalização do transporte irregular verificado na região 
em questão.

• OPERAÇÃO BR LEGAL V / Conjunta PRF e DETRAN-RJ – Período:  Fins de Semana 
de Agosto/2009 – Locais: 1ª Del. - BR 040, trecho da Baixada / 2ª Del. - BR 101, sentido 
Niterói após o Pedágio da Ponte S.A. / 3ª Del. - BR 101, KM 395 (Posto PRF de Itaguaí) / 6ª 
Del. - BR 116, KM 166 (Posto PRF da Pavuna)  – Objetivo: Incrementar o policiamento nos 
locais estabelecidos, com ênfase na fiscalização dos Documentos de Porte Obrigatório.

• OPERAÇÃO GRALHA AZUL – PRORROGAÇÃO 06  – Período: A convocação será 
por 15 dias, acrescidos dos dias de deslocamento ida e volta, Saída dia 14/08/2009 – Local: 
Rodovias do Estado do Paraná /  PR - Objetivo:  Necessidade de assumir  os trechos de 
rodovias federais no Estado do Paraná objeto da Ação Rescisória no. 2007.04.00.021613-
1/PR.  Promover  a  segurança  pública  nas  rodovias  federais  objeto  da  Ação.  Suprir  com 
recursos humanos e materiais os postos de fiscalização atualmente ocupados pela Polícia 
Militar  Rodoviária  do  Paraná.  Garantir  a  fluidez  e  a  segurança  do  trânsito,  combater  a  
criminalidade, promover a fiscalização e o atendimento a acidentes de trânsito.

• OPERAÇÃO GRALHA AZUL – PRORROGAÇÃO 07  – Período: A convocação será 
por 30 dias, acrescidos dos dias de deslocamento ida e volta, Saída dia 29/08/2009 – Local: 
Rodovias do Estado do Paraná /  PR - Objetivo:  Necessidade de assumir  os trechos de 
rodovias federais no Estado do Paraná objeto da Ação Rescisória no. 2007.04.00.021613-
1/PR.  Promover  a  segurança  pública  nas  rodovias  federais  objeto  da  Ação.  Suprir  com 
recursos humanos e materiais os postos de fiscalização atualmente ocupados pela Polícia 
Militar  Rodoviária  do  Paraná.  Garantir  a  fluidez  e  a  segurança  do  trânsito,  combater  a 
criminalidade, promover a fiscalização e o atendimento a acidentes de trânsito.

• OPERAÇÃO INDEPENDÊNCIA 2009 – Período: 04 a 08/09/2009.   – Local: Rodovias 
Federais do Estado do Rio de Janeiro – Objetivo:  Implementar reforço de policiamento e 
fiscalização de trânsito e dos transportes nas rodovias federais do Estado de Rio de Janeiro, 
nos trechos que apontam maior necessidade de segurança, visando garantir a fluidez e a 
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segurança  do  trânsito,  bem  como,  a  regularidade  e  segurança  do  transportes  coletivo 
interestadual de passageiros, em virtude do acréscimo do fluxo de pessoas e veículos em 
decorrência do feriado da INDEPENDÊNCIA.

• OPERAÇÃO  BR  LEGAL VI  /  Conjunta  PRF  e  DETRAN-RJ –  Período:   03  a 
07/09/2009 – Locais:  1ª Del. - BR 040, km 117, trecho da Baixada / 2ª Del. - BR 101, 
sentido Niterói após o Pedágio da Ponte S.A. ou KM 308 (Posto PRF de Itaúna) / 3ª Del. -  
BR 101, KM 395 (Posto PRF de Itaguaí) / 6ª Del. - BR 116, KM 166 (Posto PRF da Pavuna) 
– Objetivo: Incrementar o policiamento nos locais estabelecidos, com ênfase na fiscalização 
dos Documentos de Porte Obrigatório.

• OPERAÇÃO  BR  LEGAL VII  /  Conjunta  PRF e  DETRAN-RJ –  Período:   12  a 
30/09/2009 – Locais:  1ª Del. - BR 040, KM 117 ou KM 104 / 2ª Del. - BR 101, KM 308 
(Posto PRF de Itaúna) ou KM 322,8 (Sede da Delegacia) / 3ª Del. - BR 101, KM 395 (Posto 
PRF de Itaguaí) / 4ª Del. - BR 116, KM 134 / 5ª Del. - BR 101, Km 282 (Itaboraí) / 6ª Del. -  
BR 116, KM 166 (Posto PRF da Pavuna)  – Objetivo: Incrementar o policiamento nos locais 
estabelecidos, com ênfase na fiscalização dos Documentos de Porte Obrigatório.

• OPERAÇÃO GRALHA AZUL – PRORROGAÇÃO 08  – Período: A convocação será 
por 31 dias, acrescidos dos dias de deslocamento ida e volta, Saída dia 30/09/2009 – Local: 
Rodovias do Estado do Paraná /  PR - Objetivo:  Necessidade de assumir  os trechos de 
rodovias federais no Estado do Paraná objeto da Ação Rescisória no. 2007.04.00.021613-
1/PR.  Promover  a  segurança  pública  nas  rodovias  federais  objeto  da  Ação.  Suprir  com 
recursos humanos e materiais os postos de fiscalização atualmente ocupados pela Polícia 
Militar  Rodoviária  do  Paraná.  Garantir  a  fluidez  e  a  segurança  do  trânsito,  combater  a  
criminalidade, promover a fiscalização e o atendimento a acidentes de trânsito.

• OPERAÇÃO  BR  LEGAL VIII  /  Conjunta  PRF e  DETRAN-RJ –  Período:   03  a 
31/10/2009 – Locais:  1ª Del. - BR 040, KM 117 ou KM 104 / 2ª Del. - BR 101, KM 308 
(Posto PRF de Itaúna) ou KM 322,8 (Sede da Delegacia) / 3ª Del. - BR 101, KM 395 (Posto 
PRF de Itaguaí) / 4ª Del. - BR 116, KM 134 / 5ª Del. - BR 101, Km 282 (Itaboraí) / 6ª Del. -  
BR 116, KM 166 (Posto PRF da Pavuna)  – Objetivo: Incrementar o policiamento nos locais 
estabelecidos, com ênfase na fiscalização dos Documentos de Porte Obrigatório.

• OPERAÇÃO NOSSA SENHORA APARECIDA –  Período  09  a  12/10/2009 –  Local: 
Rodovias  Federais  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  –  Objetivo:  Implementar  reforço  de 
policiamento  e  fiscalização nas  rodovias  federais  do Estado de  Rio  de Janeiro,  visando 
atender  às  demandas  da segurança do trânsito  no período do feriado de Nossa Senhora 
Aparecida, com a redução de acidentes e de ações criminosas.

• OPERAÇÃO FINADOS – Período: 30 a 02/11/2009. – Local: Rodovias do Estado do Rio 
de Janeiro  – Objetivo:  Implementar  reforço de  policiamento e  fiscalização nas  rodovias 
federais do Estado de Rio de Janeiro, visando atender às demandas da segurança do trânsito 
no período do feriado de Finados, com a redução de acidentes e de ações criminosas.

• OPERAÇÃO ATALAIA NA BARRA  – Período:  16 a  18/10/2009 – Local:  BR 393 – 
Objetivo:  Promover  o  estabelecimento  de  diretrizes  operacionais  e  a  padronização  dos 
procedimentos da Polícia Rodoviária Federal para a fiscalização do Serviço de Transporte 
Rodoviário  Interestadual  e  Internacional  de  Passageiros;  atividade  consolidada  por  este 
Departamento de Polícia Rodoviária Federal através da celebração com a Agência Nacional 
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de  Transportes  Terrestres  do  Convênio  de  Delegação  de  Competência  nº  004/2006. 
Implementar  reforço  de  policiamento  e  fiscalização  visando  atender  às  demandas  na 
fiscalização  do  Serviço  de  Transporte  Rodoviário  Interestadual  e  Internacional  de 
Passageiros nas rodovias federais, notadamente na trecho da BR 393, rota entre o Estado de 
São Paulo e o Nordeste do País, objetivando aumento da percepção e sensação de segurança 
pelos usuários e o serviço oferecido pelas empresas de transporte rodoviário.

• OPERAÇÃO GRALHA AZUL – PRORROGAÇÃO 09  – Período: A convocação será 
por 15 dias, acrescidos dos dias de deslocamento ida e volta, Saída dia 31/10/2009 – Local: 
Rodovias do Estado do Paraná /  PR - Objetivo:  Necessidade de assumir  os trechos de 
rodovias federais no Estado do Paraná objeto da Ação Rescisória no. 2007.04.00.021613-
1/PR.  Promover  a  segurança  pública  nas  rodovias  federais  objeto  da  Ação.  Suprir  com 
recursos humanos e materiais os postos de fiscalização atualmente ocupados pela Polícia 
Militar  Rodoviária  do  Paraná.  Garantir  a  fluidez  e  a  segurança  do  trânsito,  combater  a  
criminalidade, promover a fiscalização e o atendimento a acidentes de trânsito.

• COMANDO NACIONAL DO TRANSPORTE RODOVIÁRIO INTERNACIONAL E 
INTERESTADUAL DE PASSAGEIROS  –  1ª  ETAPA –  Período:  04  a  07/11/2009  – 
Locais: BR 040, Km 022 / BR 101, Km 078 / BR 101, Km 574 – Objetivo: Realização do 
Comando Nacional do Transporte Rodoviário Internacional e Interestadual de Passageiros – 
TRIIP, conforme solicitado através do Ofício nº 0188/2009-SUFIS-ANTT, bem como, o 
apoio policial  e a liberação das dependências  dos Postos da Polícia Rodoviária  Federal, 
durante a realização do comando nas atividades relativas ao Convênio DPRFxANTT. 

• OPERAÇÃO TEMÁTICA DE FISCALIZAÇÃO DO TRANSPORTE DE PRODUTO 
PERIGOSO E EXCESSO DE PESO – Período: 30/11 a 04/12/2009 – Local: Sede da 5ª 
SRPRF-RJ e pontos para os comandos escolhidos posteriormente – Objetivo: A necessidade 
de incrementar a fiscalização focada no transporte de produto perigosos em razão do grande 
fluxo de veículos que transportam produtos perigosos que tem origem ou destino o Estado 
do Rio de Janeiro,  assim com utilizam as rodovias deste Estado como rota,  e os riscos 
inerentes a acidentes envolvendo tais produtos e o prejuízo ao meio ambiente. Intensificar 
também a  fiscalização de excesso de peso,  reduzindo potenciais  riscos  de  acidentes  em 
função da redução da capacidade de frenagem dos veículos que transportam carga acima de 
seus limites de peso, além de aumentar a vida útil do pavimento cujo desgaste se acentua em 
decorrência do excesso de peso por eixo. 

• OPERAÇÃO ZUMBI  – Período: 19 a 23/11/2009 – Local: Rodovias do Estado do Rio de 
Janeiro – Objetivo: Programar reforço de policiamento e fiscalização nas rodovias federais 
do Estado de Rio de Janeiro,  visando atender  às demandas da segurança do trânsito no 
período do feriado de Zumbi.

• OPERAÇÃO ÚLTIMA RODADA – Período:  Dia 06 / 12 / 2009 – Local: Rodovias do 
Estado do Rio de Janeiro – Objetivo: Implementar Reforço de policiamento e fiscalização, 
utilizando-se de reforço de efetivo e do uso intensivo dos meios tecnológicos disponíveis, 
visando  a  prevenir  tumultos,  badernas,  prática  de  surf  nos  tetos  dos  ônibus,  e 
principalmente, a prática de RIXA ENTRE AS TORCIDAS.

• COMANDO NACIONAL DO TRANSPORTE RODOVIÁRIO INTERNACIONAL E 
INTERESTADUAL DE PASSAGEIROS  –  2ª  ETAPA –  Período:  11  a  14/12/2009  – 
Locais: BR 040, Km 022 / BR 393, Km 274 / BR 101, Km 078 – Objetivo: Realização do 
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Comando Nacional do Transporte Rodoviário Internacional e Interestadual de Passageiros – 
TRIIP, conforme solicitado através do Ofício nº 0188/2009-SUFIS-ANTT, bem como, o 
apoio policial  e a liberação das dependências  dos Postos da Polícia Rodoviária  Federal, 
durante a realização do comando nas atividades relativas ao Convênio DPRFxANTT. 

• OPERAÇÃO FIM DE ANO DE 2009  –  Período:  11/12/2009  a  03/01/2010 –  Local: 
Rodovias  Federais  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  –  Objetivo:   Implementar  reforço  de 
policiamento e fiscalização de trânsito e transportes nas rodovias federais do Estado de Rio 
de Janeiro, utilizando-se de reforço do efetivo e do uso intensivo dos meios tecnológicos 
disponíveis, visando à prevenção dos acidentes de trânsito e ao aumento da segurança, no 
período das Férias e festas de fim de ano.

• OPERAÇÃO BR LEGAL VIII / Conjunta PRF e DETRAN-RJ – Período: 28/12/2009 a 
02/01/2010 – Locais: 1ª Del. - BR 040, KM 104 ou saída da Linha Vermelha / 2ª Del. - BR 
101, KM 308 (Posto PRF de Itaúna) ou KM 322,8 (Sede da Delegacia) / 3ª Del. - BR 101,  
KM 395 (Posto PRF de Itaguaí) / 4ª Del. - BR 116, KM 134 / 5ª Del. - BR 101, Km 282  
(Itaboraí) / 6ª Del. - BR 116, KM 166 (Posto PRF da Pavuna)  – Objetivo:  Incrementar o 
policiamento nos locais estabelecidos, com ênfase na fiscalização dos Documentos de Porte 
Obrigatório. 

• COMANDO NACIONAL DO TRANSPORTE RODOVIÁRIO INTERNACIONAL E 
INTERESTADUAL DE PASSAGEIROS  –  5ª  ETAPA –  Período:  29  a  31/12/2009  – 
Local: 10ª Delegacia, BR 101, trecho norte – Objetivo: Realização do Comando Nacional do 
Transporte  Rodoviário  Internacional  e  Interestadual  de  Passageiros  –  TRIIP,  conforme 
solicitado através do Ofício nº 0188/2009-SUFIS-ANTT, bem como, o apoio policial e a 
liberação das dependências dos Postos da Polícia Rodoviária Federal, durante a realização 
do comando nas atividades relativas ao Convênio DPRFxANTT. 

 Página 18 de 79



3. Gestão Orçamentária

3.1. Programas
3.1.1. Programa 1386 - Desenvolvimento Institucional da Polícia Rodoviária Federal
3.1.1.1. Dados Gerais

Tipo de programa Finalístico

Objetivo geral

Prover a Polícia Rodoviária Federal de estrutura física e seus meios 
finalísticos de potencial laborativo, a fim de possibilitar a execução 
das tarefas operacionais destinadas à segurança pública

Gerente de programa Hélio Cardoso Derenne
Gerente Executivo Ricardo Max de Oliveira Pereira -CGPLAM
Indicadores  ou  parâmetros 
utilizados Coeficiente de Adequação das Instalações Físicas

Público Alvo
Departamento de Polícia Rodoviária Federal e usuários de Rodovias 
Federais

3.1.1.2.  Principais Ações do Programa

200G Construção e Ampliação de Bases Operacionais e Unidades da Polícia Rodoviária Federal
8623 Reforma de Bases Operacionais e Unidades da Polícia Rodoviária Federal
1835 Implantação dos Sistemas de Tecnologia da Informação
1D49 Construção de Edifício-Sede do Departamento de Polícia Rodoviária Federal
200C Aquisição de Veículos Especiais e Aeronaves para Policiamento da Malha Rodoviária
8698- Manutenção e Modernização dos Sistemas de Tecnologia da Informação

3.1.1.3. Gestão das Ações
3.1.1.3.1. Ação 1D49  Construção de Edifício-Sede do Departamento de Polícia Rodoviária 
Federal
3.1.1.3.1.1. Dados Gerais

Tipo Projeto
Finalidade Aquisição  de  um  imóvel  para  instalação  da  Sede  Central  do 

Departamento de Polícia Rodoviária Federal.
Descrição Aquisição  de  um  imóvel  na  cidade  de  Brasília-DF,  com 

características  que  atendam  as  necessidades  administrativas  do 
DPRF,  com  área  útil  de
aproximadamente 10 (dez) mil metros quadrados gerando condições 
de trabalho favoráveis aos recursos humanos da Unidade Central, 
através  de
instalações adequadas para o desenvolvimento de suas atividades e 
atendimento a sociedade.
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Unidade  responsável  pelas 
decisões estratégicas

DPRF

Unidades executoras DPRF e Unidades Regionais
Áreas  responsáveis  por 
gerenciamento ou execução

Divisão de Planejamento e Projeto de Infra-Estrutura

Coordenador  nacional  da 
ação

GIVALDO MEDEIROS DA SILVA

Responsável  pela  execução 
da ação no nível local 

Não há. A ação é centralizada no DPRF em nível nacional.

 3.1.1.3.1.1.1. Resultados
Esta é uma ação exclusiva do DPRF não tendo resultado nas Regionais

AÇÃO: 200G - Construção e Ampliação de Bases Operacionais e Unidades da Polícia Rodoviária 
Federal

Tipo Projeto
Finalidade Prover a estrutura organizacional do DPRF, de instalações físicas e 

edificações  aptas  ao  desenvolvimento  de  suas  atividades 
laborativas, Atender as novas demandas da sociedade em Segurança 
Pública  nas  Rodovias,  Estradas  Federais  e  suas  áreas  marginais, 
gerando  condições  físicas  favoráveis  a  melhor  aplicabilidade  e 
representatividade do Estado em todas as Regiões Brasileiras, sob 
um foco estratégico.

Descrição Construção e ampliação de edificações que resultam diretamente no 
desenvolvimento  das  atividades  da  Instituição,  com  instalações 
modernas, seguras, representativas, funcionais que permitam a total 
integração entre todos os órgãos de Segurança Pública de Governo, 
com o objetivo principal de representar e exercer, efetivamente, o 
Poder de Polícia nas diversas áreas do país.

Unidade  responsável  pelas 
decisões estratégicas

DPRF

Unidades executoras DPRF e Unidades Regionais
Áreas  responsáveis  por 
gerenciamento ou execução

Divisão de Planejamento e Projeto de Infra-Estrutura

Coordenador  nacional  da 
ação

ROMMEL BRANDÃO

Responsável  pela  execução 
da ação no nível local 

Núcleo de Serviços Gerais

Resultados:
Não houve previsão desta ação para a Regional. 
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AÇÃO: 8623 - Reforma de Bases Operacionais e Unidades da Polícia Rodoviária Federal

Tipo Projeto
Finalidade Adequar as instalações físicas e edificações do DPRF aos conceitos 

e normatizações atualizados em segurança ergonômica e inclusão 
social, franqueando suas instalações ao acesso de deficientes físicos 
e portadores de deficiência motora.

Descrição Adequação  das  estruturas  físicas  das  Bases  Operacionais  e 
Unidades  da  Polícia  Rodoviária  Federal.  Reformas  dos  espaços 
físicos  existentes,  adequando  as  necessidades  do  órgão,  no  que 
tange  o  desenvolvimento  de  sua  atividade  finalística  e  meio, 
considerando  as  condições  de  infra-estrutura  dos  imóveis 
repassados  pelo  antigo  Departamento  Nacional  de  Estradas  e 
Rodagens,  as novas  demandas na área de Segurança Pública e  a 
Instrução Normativa nº 10/DG/DPRF/MJ.

Unidade  responsável  pelas 
decisões estratégicas

DPRF

Unidades executoras DPRF e Unidades Regionais
Áreas  responsáveis  por 
gerenciamento ou execução

Divisão de Planejamento e Projeto de Infra-Estrutura

Coordenador  nacional  da 
ação

ROMMEL BRANDÃO

Responsável  pela  execução 
da ação no nível local 

Núcleo de Serviços Gerais

Resultados:
Foram contratados serviços técnicos especializados para elaboração de levantamento técnico  das 
condições físicas e de infra-estrutura (rede elétrica, rede hidráulica, rede de dados e de voz, sistema 
de proteção contra descargas atmosféricas, sistema de comunicação visual e estrutura) e confecção 
dos projetos executivos  de  reformas e ampliações do CT/SE e de edificações novas.                       
Valores empenhados na ação: 
ND  339039 → R$ 132.338,40

AÇÃO: 1835 - Implantação dos Sistemas de Tecnologia da Informação

Tipo Projeto
Finalidade Prover o órgão com sistemas de comunicação adequados à atividade 

fim.  Proporcionar  à sociedade acesso aos  serviços e  informações 
sobre  rodovias,  multas,  processos  e  outros  através  da  internet, 
correio  eletrônico  e  outros  meios  tecnológicos  disponíveis, 
agilizando e facilitando a comunicação com a Polícia Rodoviária 
Federal.
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Descrição Aquisição  e  instalação  de  torres  de  comunicação  e  repetidoras 
(estações de reprodução dos sinais de rádio),  ampliar e manter  a 
rede de dados e de telefonia operacionais. Aquisição e implantação 
de programas e equipamentos voltados para a segurança da rede de 
dados e dos sistemas de comunicação.

Unidade  responsável  pelas 
decisões estratégicas

DPRF

Unidades executoras DPRF e Unidades Regionais
Áreas  responsáveis  por 
gerenciamento ou execução

Divisão de Telecomunicações

Coordenador  nacional  da 
ação

EDNILSON BRUNO

Responsável  pela  execução 
da ação no nível local 

Núcleo de Telemática

Resultados:
Aquisição de Servidor de rede para uso exclusivo no projeto Voip, além de telefones IP, Ata e 
nobreaks para este fim, entre outros equipamentos de informática, tais como:  Estabilizadores de 
Tensão; No Breaks; Impressoras Mult. Laser; Switch 24 Portas 10/100 + 2 1000 Mbps;  Telefone 
com Fio; Racks 19” 5 US.
Valores empenhados na ação:
ND 449052 → R$ 118.105,55

AÇÃO:  200C  -  Aquisição  de  Veículos  Especiais  e  Aeronaves  para  Policiamento  da  Malha 
Rodoviária

Tipo Projeto
Finalidade Adquirir veículos e aeronaves que garantam a logística de transporte 

necessária  ao  patrulhamento  das  rodovias  e  estradas  federais,  ao 
combate ao crime e ao resgate de vítimas.

Descrição Aquisição  de  viaturas  e  aeronaves  de  resgate,  motocicletas  tipo 
policial  e  demais  viaturas  especiais  que  se  façam necessárias  ao 
bom funcionamento da Polícia Rodoviária Federal.

Unidade  responsável  pelas 
decisões estratégicas

DPRF

Unidades executoras DPRF e Unidades Regionais
Áreas  responsáveis  por 
gerenciamento ou execução

Divisão de Patrimônio

Coordenador  nacional  da 
ação

HENRIQUE LIMA

Responsável  pela  execução 
da ação no nível local 

Núcleo de Patrimônio e Material
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Resultados:
No ano de 2009 foram adquiridos pelo DPRF e destinados à Regional os seguintes veículos: 05 
(cinco)  FIAT/PALIO  descaracterizados  (para  uso  administrativo),  01  (um)  GM/BLAZER 
caracterizado (para uso policial)  e 01 (um) VW/9.150E Caminhão caracterizado próprio para a 
apreensão de animais. 
Foi adquirido pela regional um veículo policial caracterizado, tipo camioneta 4x4, com guincho, 
para operações especiais.
Valores empenhados na ação: 
ND 449052 → R$ 122.250,00

AÇÃO:8698 - Manutenção e modernização dos Sistemas de Tecnologia da Informação

Tipo Projeto
Finalidade Manter  e  modernizar  os  sistemas  /  equipamentos  de 

telecomunicação  e  informática,  propiciando  o  efetivo 
funcionamento,  sem interrupções,  dos  sistemas  de  Tecnologia  da 
Informação do DPRF a fim de proporcionar à sociedade, o acesso 
contínuo aos serviços e informações sobre rodovias, multas e

Descrição Reforma, modernização e manutenção de torres de comunicação e 
repetidoras.  Manutenção  da  rede  de  dados  e  telefonia  do  órgão. 
Manutenção  dos  sistemas.  Manutenção  dos  equipamentos  de 
informática.  Suprimentos  de Informática.  Pagamento de diárias  e 
passagens para a equipe técnica. Contratação sistemas. Manutenção 
dos  equipamentos  de  informática.  Suprimentos  de  Informática. 
Pagamento  de  diárias  e  passagens  para  a  equipe  técnica. 
Contratação de empresas e consultorias especializadas para analisar 
as  demandas  e  desenvolver  projetos  de  melhoria  dos  sistemas. 
Desenvolvimento de sistemas computacionais para utilização pela 
sociedade  para  obter  informações  sobre  processos,  condições  de 
rodovias, acidentes, estatísticas, consulta de infrações, comunicação 
de roubo e furto de veículos, emissão de autorizações, etc.

Unidade  responsável  pelas 
decisões estratégicas

DPRF

Unidades executoras DPRF e Unidades Regionais
Áreas  responsáveis  por 
gerenciamento ou execução

Divisão de Telecomunicações

Coordenador  nacional  da 
ação

EDNILSON BRUNO

Responsável  pela  execução 
da ação no nível local 

Núcleo de Telemática

Resultados:
Foram realizadas Visitas Técnicas nas seguintes localidades:
Posto de Belvedere – Petrópolis - 1ª Delegacia
Posto de Três Córregos – Teresópolis - 4ª Delegacia
Posto de Itatiaia – Resende – 9ª Delegacia
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Posto de Rio dos Índios – Rio Bonito – 5ª Delegacia
Posto de Casimiro de Abreu – Casimiro de Abreu – 5ª Delegacia
Posto de Lagamar – Campos dos Goytacazes – 10ª Delegacia
Posto de Morro do Coco – Campos dos Goytacazes - 10ª Delegacia
Posto de Aterrado – Barra do Piraí – 7ª Delegacias
Posto de Limoeiro – Paraíba do Sul – 7ª Delegacia
Posto de Sapucaia – Sapucaia – 8ª Delegacia
Posto de Moura Brasil – Três Rios – 8ª Delegacia
Foram realizadas despesas com telefonia fixa, móvel e rede de dados, bem como a aquisição de 
notebooks.
Valores empenhados na ação:
ND 339039 → R$ 744.314,76
ND 449052 → R$ 11.080,00 

3.1.2. Programa 0663 - Segurança Pública nas Rodovias Federais
3.1.2.1. Dados Gerais

Tipo de programa Finalístico

Objetivo geral
Aumentar  a  segurança  pública  nas  rodovias  federais,  mediante  a 
repressão de ações delituosas e redução dos acidentes de trânsito

Gerente de programa Hélio Cardoso Derenne
Gerente Executivo Alvarez Simões Filho
Indicadores  ou  parâmetros 
utilizados Taxa de Mortalidade nas Rodovias Federais

Taxa de Variação de Acidentes nas Rodovias Federais
Sensação de Segurança nas Rodovias Federais

Público Alvo
Usuários das rodovias e estradas federais e pessoas que residem às 
margens das rodovias federais

3.1.2.2.  Principais Ações do Programa

 2524 Capacitação do Policial Rodoviário Federal 
 2723 Policiamento Ostensivo nas Rodovias e Estradas Federais 
 2C78 Acompanhamento Psicossocial de servidores do DPRF 
 2816 Serviço de Inteligência da Polícia Rodoviária Federal
 2B11 Monitoramento, Controle e Fiscalização Eletrônica da Malha Rodoviária Federal
 4290 Atividades de Saúde nas Rodovias Federais  
 4526 Operações Especiais de Combate ao Crime nas Estradas e Rodovias Federais
 4641 Publicidade de Utilidade Pública 
 86A1 Processamento, Remuneração dos Departamentos Estaduais de Trânsito e Arrecadação de 
Multas Aplicadas pela Polícia Rodoviária Federal
8703- Atividade Correicional
8692-Educação de Trânsito para Usuários das Rodovias Federais
2720- Ações de Caráter Sigiloso na Área da Segurança Pública
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3.1.2.3. Gestão das Ações

3.1.2.3.1.  Ação  2C78-  Acompanhamento  Psicossocial  de  Servidores  do  Departamento  de 
Polícia Rodoviária Federal 
3.1.2.3.1.1. Dados Gerais

Tipo Atividade
Finalidade Propiciar  acompanhamento  psicossocial  aos  policiais  e  aos 

servidores  administrativos  da  Polícia  Rodoviária  Federal  que 
demandem  um  atendimento  especializado  em  decorrência  da 
natureza de suas atividades profissionais,  visando a superação de 
situações críticas.

Descrição Desenvolvimento  e  manutenção  de  ações  na  área  de  psiquiatria, 
psicologia,  e  serviço  social;  promoção  preventiva  da  saúde  dos 
policiais  e  servidores  administrativos,  bem  como  aquisição  de 
material permanente e estabelecimento de parcerias correlacionadas 
à finalidade da ação.

Unidade  responsável  pelas 
decisões estratégicas

DPRF

Unidades executoras DPRF e Unidades Regionais
Áreas  responsáveis  por 
gerenciamento ou execução

Divisão de Saúde e Assistência Social

Coordenador  nacional  da 
ação

LEJANDRE MONTEIRO

Responsável  pela  execução 
da ação no nível local 

Seção de Recursos Humanos

3.1.2.3.1.2. Resultados
O  acompanhamento  realiza-se  por  meio  de  amostragem,  de  acordo  com  o  índice  de 
comparecimento para perícia da Junta Médica Oficial. Aós compilação de dados relativos aos casos 
de maior incidência, incluiu-se no planejamento do ano de 2010 a realização periódica de visitas 
domiciliares por servidores daquele órgão, com emissão de relatórios e propositura de medidas 
voltadas ao restabelecimento da força de trabalho.
O início das atividades mencionadas está previsto já para este mês de março.
Valores empenhados na ação: não houve movimentação orçamentária na referida ação em 2009.

AÇÃO: 2B11 - Monitoramento, Controle e Fiscalização Eletrônica da Malha Rodoviária Federal

Tipo Atividade
Finalidade Garantir  segurança aos usuários das rodovias federais,  através da 

eliminação  de  pontos  críticos  por  meio  do  monitoramento  e 
fiscalização eletrônica de pontos estratégicos, exercendo o controle 
efetivo de velocidade, de forma a prevenir e reduzir gradativamente 
o número de acidentes, além de exercer o controle sobre o fluxo de 
trânsito  e  criminalidade  através  da  produção  de  dados  e 
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gerenciamento de informações.

Descrição Planejamento e execução dos projetos, tendo como base os pontos 
de maior índice de acidentes. Instalação de equipamentos de acordo 
com  a  Lei  nº  9.503/97.  Contagens  volumétricas  de  trânsito, 
envolvendo os equipamentos e os instrumentos para levantamento 
de  dados  relativos  ao  volume  de  tráfego  nas  rodovias  federais. 
Controle de trânsito de veículos pesados, mediante a utilização de 
balanças  rodoviárias  para  a  melhoria  da  segurança  no  trânsito  e 
aumento do tempo de vida útil da via pavimentada. Implantação de 
projetos  e  instalação  de  equipamentos  de  monitoramento  de 
veículos  em rodovias federais.  Controle  das  rodovias mediante o 
monitoramento eletrônico das rodovias.

Unidade  responsável  pelas 
decisões estratégicas

DPRF

Unidades executoras DPRF e Unidades Regionais
Áreas  responsáveis  por 
gerenciamento ou execução

Divisão de Modernização e Tecnologia

Coordenador  nacional  da 
ação

LUCIANO DA SILVA FERNANDES

Responsável  pela  execução 
da ação no nível local 

Núcleo de Telemática

Resultados:
Implantação da 2ª fase do projeto de monitoramento de Postos e Pátios nas seguintes localidades:
–Posto de Itaguaí – 3ª Delegacia e;
–Posto do Pedágio – 1ª Delegacia.
Foram registradas despesas com aferição de radares.
Valores empenhados na ação:
ND 339139 → R$ 11.232,00

AÇÃO: 2524 - Capacitação do Policial Rodoviário Federal

Tipo Atividade
Finalidade Formar  os  quadros  da Polícia  Rodoviária  Federal,  habilitando os 

candidatos  as  atividades  inerentes  da  Policia  Rodoviária  Federal. 
Capacitar  e  qualificar  os  quadros  da  Polícia  Rodoviária  Federal, 
habilitando  os  servidores  para  o  melhor  desempenho  de  suas 
atribuições.
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Descrição Realização de ações diversas voltadas à formação dos candidatos 
habilitando-os  as  atividades  da  Policia  Rodoviária  Federal. 
Capacitação  dos  policiais  rodoviários.  Custeio  de  eventos, 
pagamento  de  hora  aula  aos  instrutores,  orientadores  e 
colaboradores  eventuais  do  DPRF,  pagamento  de  passagens  e 
diárias quando em viagem para capacitação, taxa de inscrição em 
cursos, aquisição de material específico para treinamento e outras 
despesas correlatas á formação e capacitação do policial. Realização 
de  treinamentos,  cursos  de  capacitação,  de  requalificação  e  de 
qualificação profissional das atividades específicas para atuação do 
policial  rodoviário  federal,  com  implementação  de  novas 
alternativas tecnológicas e gerenciais que desenvolvam a eficiência 
e eficácia dos serviços prestados pela Polícia Rodoviária Federal à 
sociedade. Aplicação do Decreto nº 2794/98. Decreto nº 1655, Lei 
nº 9654/98 e PNSP (Lei 10201/2001). Implementação e execução 
do ensino à distância, com os insumos necessários a possibilitar a 
realização de cursos de formação e capacitação, possibilitando desta 
forma a massificação do conhecimento em disciplinas de conteúdo 
teórico

Unidade  responsável  pelas 
decisões estratégicas

DPRF

Unidades executoras DPRF e Unidades Regionais
Áreas  responsáveis  por 
gerenciamento ou execução

Coordenação de Ensino/DPRF

Coordenador  nacional  da 
ação

Ricardo de Oliveira Betat

Responsável  pela  execução 
da ação no nível local 

Núcleo de Capacitação de Pessoal

Resultados:
Os resultados obtidos no exercício de 2009, foram satisfatórios fortalecendo a instituição através da 
capacitação  de  seus  servidores,  principalmente  no  tocante  as  ações  da  missão  institucional  do 
DPRF/MJ.
Vale enfatizar que a Coordenação de Ensino ofereceu oportunidade atualizando o seu quadro de 
instrutores, responsáveis pela capacitação do Departamento.
Foram realizados entre 12 cursos e treinamento,   para um total de 798 policiais e 08 servidores   
administrativos.
E ainda,  foram atendidas as demandas das parcerias institucionais:  municipal,  estadual,  federal, 
forças armadas e empresas, conforme demonstrativo das ações a seguir: 
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CURSO CARGA 
HORARIA

TOTAL DE 
POLICIAIS

TOTAL DE 
SERVIDORES 

ADMINISTRATIVOS
PARCERIAS

Técnicas  policiais  com 
ênfase  em  abordagem-
grupo tático e canil

25h/a 33 00 00

I  Curso  de  formação  de 
Motociclista Policial

92h/a 16 00 00

Módulo  II-  Uso Legal  e 
Progressivo  da  Força  e 
Armamento e Tiro

168h/a 169 00 Associação de 
Tiro de Duque 

de Caxias

Técnicas  Policiais  com 
ênfase em em abordagem 
a  ônibus  para  o  Núcleo 
de Operações Especiais 

13h/a 36 00 00

Treinamento  de  Tiro  –
Pistola PT 100 e PT 640 , 
Procedimento, Manejo de 
Combate,  Tiro  de 
Precisão  e  Tiro  de 
combate  policial.  OBS: 
Foi  específico  aos 
servidores  da  Comissão 
de  Procedimento 
Administrativo 
Disciplinar  -  “Poeira  do 
Asfalto”  por  solicitação 
dos mesmos.

8h/a 02 00 00

Técnicas  Policiais  com 
ênfase em em abordagem 
a  ônibus  para  o  Núcleo 
de Operações Especiais.

13h/a 36 00 00

Módulo  II-  Uso Legal  e 
Progressivo  da  Força  e 
Armamento e Tiro para o 
Núcleo  de  Operações 
Especiais.

24h/a 25 00 00

Treinamento  para  Uso  e 
Manuseio  de  Espargidor 
de Pimenta e Atualização 
do  Uso  Legal  e 

104h/a 187 00 00
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Progressivo  da  Força  e 
Técnicas  de  Abordagem 
para as Delegacias e Sede 
/5ªSRPRF

Treinamento  para  Uso  e 
Manuseio  de  Espargidor 
de Pimenta e Atualização 
do  Uso  Legal  e 
Progressivo  da  Força  e 
Técnicas  de  Abordagem 
para  o  Núcleo  de 
Operações Especiais

8h/a 24 00 00

Curso  de  Processos 
Licitatórios

16h/a 05 03 CESPE/
Universidade 

de Brasília
Curso  de  Pensão  e 
Aposentadoria

8h/a 02 05 CESPE/
Universidade 

de Brasília
Módulo IV- Manual de 
Procedimentos 
Operacionais e 
Atendimento e 
Levantamento de Local 
de Acidentes.

8h/a 285 00 00

Curso  de  Habilitação  de 
Uso de Fuzil e Introdução 
à Patrulha Policial

8h/a 14 00 00

TOTAL 482h/a 798 08 -------

CAPACITAÇÃO EXTERNA EM PARCERIA COM OUTRAS INSTITUIÇÕES

CURSO CARGA 
HORÁRIA

Nº DE 
PARTICIPANTES LOCAL

Curso de Agentes de 
Segurança Judiciária

OBS: O Curso foi 
resultado de um 
Convênio com o DPRF 
e a Justiça Federal

219 18 Centro de Treinamento 
da Polícia Rodoviária 

Federal no Sudeste 
(CT/SE)
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Curso de Noções 
Básicas de Identificação 
Veicular para o 1º 
Batalhão de Polícia do 
Exército.OBS: O Curso 
foi ministrado pelos 
instrutores do Núcleo de 
Operações Especiais / 5ª 
SRPRF

10 12 Centro de Treinamento 
da Polícia Rodoviária 
Federal no  Sudeste

(CT/SE)

Técnicas de Abordagem 
Veicular e Direção 
Defensiva, para 
Sargentos do 1º 
Batalhão de Polícia do 
Exército 

30 11 1º Batalhão de  Polícia 
do Exército

Rio de Janeiro/RJ  

Curso de Direção 
Defensiva – para a 
empresa de transportes 
TRANSMIL

12 65 Centro de Treinamento 
da Polícia Rodoviária 

Federal no Sudeste 
(CT/SE)

Curso para Agentes de 
Trânsito – Prefeitura de 
São João de Meriti/RJ

30 20 Centro de Treinamento 
da Polícia Rodoviária 

Federal no Sudeste 
(CT/SE)

Curso de formação de 
motociclista socorrista 
do SAMU – Acordo 
firmado entre o 
Ministério da Saúde e o 
DPRF

92 20 Centro de Treinamento 
da Polícia Rodoviária 

Federal no Sudeste 
(CT/SE)

Estágio de Caçador no 
19º Batalhão de 
Infantaria Motorizada 
do Exército

123 02 19º Batalhão de 
Infantaria Motorizada 

do Exército 
São Leopoldo/RS

VI Curso de 
Especialização em 
Emergências 
Radiológicas e 
Nucleares

304 01 Defesa Civil- Angra 
dos Reis/RJ

Centro de Coordenação 
e Controle de 

Emergência Nuclear

Valores empenhados na ação:
ND 339014 → R$ 47.901,94
ND 339033 → R$ 6.693,84

 Página 30 de 79



AÇÃO: 2723 - Policiamento Ostensivo nas Rodovias e Estradas Federais

Tipo Atividade
Finalidade Promover a segurança do trânsito (preservar a ordem pública e a 

incolumidade das pessoas e do patrimônio) nas rodovias e estradas 
federais,  bem  como  contribuir  para  a  promoção  e  expansão  da 
cidadania e fortalecimento da democracia.

Descrição Execução  de  policiamento  ostensivo  preventivo  diuturnamente, 
fiscalizando  e  controlando  o  trânsito;  realizar  Operações  e 
Comandos Específicos de fiscalização do transporte de pessoas e 
bens (cargas); Intensificar o policiamento por ocasião das festas e 
feriados  nacionais  e  regionais  (aumento  do  fluxo  de  veículos  e 
pessoas); prevenir e atender as ocorrências de acidentes de trânsito; 
combater as infrações e crimes de trânsito; executar escoltas, bem 
como credenciar as empresas especializadas para tal fim; controlar o 
trânsito em situações excepcionais (queda de barreira, alagamentos, 
bloqueios, entre outros); credenciar as empresas especializadas para 
realização da  Inspeção Técnica  Veicular.  Pagamento  de  diárias  e 
passagens. Aquisição de formulários operacionais para as atividades 
acima.  Adquirir  e  manter  armas  e  sua  munição  correspondente, 
equipamentos e materiais para a fiscalização e controle de trânsito. 
Adquirir  e  manter  equipamentos  e  materiais  para  atividade  de 
cinotécnia. Aquisição e manutenção de etilômetros.
Aquisição de uniforme, coldre, algemas, lanterna, capacetes, capa 
de  chuva,  luvas,  coletes  balísticos,  coletes  reflexivos,  e  demais 
equipamentos necessários a atividade. Abastecimento dos veículos e 
aeronaves  com  combustíveis  e  lubrificantes;  manutenção  e 
substituição de peças e componentes que comprometam a utilização 
dos  equipamentos;  bem  como,  com  o  provimento  das  demais 
medidas  pertinentes  à  circulação  dos  veículos  e  aeronaves,  tais 
como,  registro,  licenciamento,  manuais,  taxas,  seguro  e  outras 
exigências previstas em legislação; outros serviços e fornecimento 
de materiais  específicos (pintura,  placas de sinalização, taxa pela 
prestação de serviços, outros).

Unidade  responsável  pelas 
decisões estratégicas

DPRF

Unidades executoras DPRF e Unidades Regionais
Áreas  responsáveis  por 
gerenciamento ou execução

Coordenação Geral de Operações

Coordenador  nacional  da 
ação

Coraci Ricardo Fernandes Vieira

Responsável  pela  execução 
da ação no nível local 

Seção de Policiamento e Fiscalização

Resultados:
Os resultados desta ação estão detalhados conforme os Indicadores Institucionais relatados no item 
12 deste relatório de gestão. 
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Valores empenhados na ação:
ND 339014 → R$ 1.260.583,40
ND 339030 → R$ 2.099.384,82
ND 339033 → R$ 1.568,00
ND 339039 → R$ 190.915,43
ND 339139 → R$ 7.586,00

AÇÃO: 2816 - Serviço de Inteligência da Polícia Rodoviária Federal

Tipo Atividade
Finalidade Atuar,  por  meio  de  trabalhos  de  inteligência,  na  prevenção  e 

combate  a  crimes  ocorridos  nas  rodovias  e  estradas  federais, 
especialmente  no  que  se  refere  a  assaltos  a  veículos,  ônibus  de 
passageiros e caminhões de carga, bem como encaminhar à Justiça 
pessoas  foragidas,  procuradas  ou  autuadas  na  prática
de delitos.

Descrição Coleta  de  informações,  em toda  a  malha  rodoviária  federal,  por 
policiais da Coordenação de Inteligência e Núcleos de Inteligência 
das Regionais, visando ao levantamento de dados que subsidiem o 
planejamento de ações de caráter ostensivo em pontos críticos ou 
operações emergenciais de combate ao roubo de cargas, a assaltos, 
ao  tráfico  de drogas,  à  prostituição  infantil,  ao trabalho escravo, 
dentre outros.

Unidade  responsável  pelas 
decisões estratégicas

DPRF

Unidades executoras DPRF e Unidades Regionais
Áreas  responsáveis  por 
gerenciamento ou execução

Coordenação de Inteligência

Coordenador  nacional  da 
ação

JOSEMAR MONTEIRO BARROS

Responsável  pela  execução 
da ação no nível local 

Núcleo de Inteligência

Resultados:
No  ano  de  2009,  o  Núcleo  de  Inteligência  da  5ªSRPRF/RJ,  dentre  outras  atribuições,  coletou 
informações  pertinentes  aos  crimes  ocorridos  nas  rodovias  federais  deste  Estado.  Foram feitos 
levantamentos  de  roubos  de  veículos  ocorridos  na  Rodovia  Presidente  Dutra,  BR-116,  sendo 
mapeados  os  pontos  de maior  incidência  e  identificados os  suspeitos  de  praticarem os  delitos. 
Também foram realizados levantamentos dos roubos de veículos e roubos à transeuntes ocorridos 
na  BR-040,  levantamentos  de  possíveis  pontos  de  exploração  sexual  infanto-juvenil  e 
levantamentos das denúncias recebidas, sobre atividades criminosas.
Valores empenhados na ação:
ND 339014 → R$ 163,90
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AÇÃO: 4290 - Atividades de Saúde nas Rodovias Federais

Tipo Atividade
Finalidade Prestar atendimento pré-hospitalar e resgate emergencial às vítimas 

de acidentes, bem como demais atividades de saúde no âmbito das 
rodovias.

Descrição Composição  e  manutenção  de  156  equipes,  distribuídas  em 120 
equipes de suporte básico de vida e 36 equipes de suporte avançado 
de  vida,  destinados  a:  atendimento  pré-hospitalar  e  resgate, 
transporte inter-hospitalar, apoio de saúde a dignitários e a outros 
órgãos,  comandos  de  saúde  preventivos,  apoio  de
saúde a unidades e operações do DPRF, investigação relativa ao uso 
de álcool e outras drogas psicoativas por parte dos condutores dos 
veículos.  Aquisição  de  material  permanente  e  de  consumo 
correlacionados às finalidades supracitadas.

Unidade  responsável  pelas 
decisões estratégicas

DPRF

Unidades executoras DPRF e Unidades Regionais
Áreas  responsáveis  por 
gerenciamento ou execução

DISAS/CGRH

Coordenador  nacional  da 
ação

Lejandre Monteiro

Responsável  pela  execução 
da ação no nível local 

Seção de Policiamento e Fiscalização

Resultados:

Na Base do Resgate de Seropédica, foram realizados 321 atendimentos de emergência clínica e 148 
atendimentos de emergência traumática, no ano de 2009.

RELATORIO DE ATIVIDADES DE SAÚDE NAS RODOVIAS/2009.

COMANDO DE SAUDE NAS RODOVIAS – NACIONAL
Motoristas atendidos - 105 (Barra do Piraís/7ª Delegacia – 18/03/09).
Motoristas atendidos – 69 (Arrozal-Resende/9ª Delegacia – 30/06/09).
Motoristas atendidos - 93 (Itauna - 2ª Delegacia – 17/09/09).
Motoristas atendidos - 91 (S.João da Barra-Campos/10ª Delegacia  01/12/09).

COMANDO DE SAÚDE NAS RODOVIAS – REGIONAL.
Motoristas atendidos - 77 (Barra do Piraí/7ª Delegacia – 11/02/09).
Motoristas atendidos - 31 (Itauna/2ª Delegacia – 14/04/09).
Motoristas atendidos - 26 (Angra dos Reis/3ª Delegacia – 07/07/09).
Foram adquiridos materiais de consumo para atendimento e resgate.
Valores empenhados na ação:
ND 339014 → R$ 755,82
ND 339030 → R$ 6.618,44
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AÇÃO: 4526 - Operações Especiais de Combate ao Crime nas Estradas e Rodovias Federais

Tipo Atividade
Finalidade Fortalecer  o  combate  ao  crime  organizado e  à  criminalidade  em 

geral.
Descrição Realização de operações policiais e especiais para combater crimes 

como tráfico de drogas e de armas, roubo de cargas, valores e ao 
transporte  de  passageiros,  contrabando,  descaminho  e  pirataria, 
crimes  contra  a  vida,  exploração  sexual  infanto-juvenil,  trabalho 
escravo, tráfico de seres e órgãos, crimes ambientais, segurança de 
autoridades, dentre outros, por meio de ações de rotina e operações 
policiais especialmente desenvolvidas para este fim. Realização de 
operações  policiais  e  especiais  sistemáticas;  execução  de  ações 
preventivas  e  especiais  de  combate  à  atuação  de  criminosos  nas 
rodovias federais realizadas isoladamente ou integradas com outros 
órgãos,  como  Polícia  Federal,  Polícias  judiciárias,  Ministério 
Público,  IBAMA, Gabinete de Segurança Institucional,  Secretaria 
Nacional  de  Segurança  Pública,  Forças  Armadas,  dentre  outros. 
Prestação de apoio  a  outros  órgãos  em ações  que extrapolam os 
limites das rodovias federais.

Unidade  responsável  pelas 
decisões estratégicas

DPRF

Unidades executoras DPRF e Unidades Regionais
Áreas  responsáveis  por 
gerenciamento ou execução

DCC/CGO

Coordenador  nacional  da 
ação

GEOVANNI BOSCO FARIAS DI MAMBRO

Responsável  pela  execução 
da ação no nível local 

Núcleo de Operações Especiais

RESULTADOS:

NÚCLEO DE OPERAÇÕES ESPECIAIS – NOE/RJ:

Números dos serviços realizados no ano de 2009 pelo Núcleo de Operações Especiais – RJ

JANEIRO/2009                                                                   
Armas apreendidas 2 Contrabando e descaminho 0

Munições apreendidas 11 Comando Estático 4

Drogas apreendidas   0 Escoltas 7

Animais silvestres 0

Veículos recuperados 2

Veículos retidos 4
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Armas apreendidas 2 Contrabando e descaminho 0

Pessoas detidas 5

Mandados em aberto 1

Mandado busca/apreensão 0

Autos de Infração 537

Veículos fiscalizados 492

Pessoas fiscalizadas 700

FEVEREIRO/2009                                                                    
Armas apreendidas 0 Contrabando e descaminho 0

Munições apreendidas 0 Comando Estático 6

Drogas apreendidas   0 Escoltas 3

Animais silvestres 0

Veículos recuperados 0

Veículos retidos 6

Pessoas detidas 0

Mandados em aberto 0

Mandado busca/apreensão 0

Autos de Infração 1129

Veículos fiscalizados 948

Pessoas fiscalizadas 1300

MARÇO/2009                          
Armas apreendidas 5 Contrabando e descaminho ***

Munições apreendidas 66 Comando Estático 9

Drogas apreendidas   105kg Escoltas 5

Animais silvestres 180

Veículos recuperados 1

Veículos retidos 8

Pessoas detidas 9

Mandados em aberto 0

Mandado busca/apreensão 0

Autos de Infração 254

Veículos fiscalizados 1023

Pessoas fiscalizadas 1350
•* 188 sacolés de cocaína, 147 trouxinhas de maconha e 63 pedras de crack.
*   72 tabletes de maconha ( 103 Kg ).
***Descaminho de informática e cigarro (aguardando Receita Federal contabilizar).
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ABRIL/2009
Armas apreendidas 0 Contrabando e descaminho 0

Munições apreendidas 0 Comando Estático 12

Drogas apreendidas   0 Escoltas 11

Animais silvestres 0

Veículos recuperados 2

Veículos retidos 4

Pessoas detidas 4

Mandados em aberto 0

Mandado busca/apreensão 0

Autos de Infração 598

Veículos fiscalizados 840

Pessoas fiscalizadas 960

MAIO/2009
Armas apreendidas 1 Contrabando e descaminho 0

Munições apreendidas 14 Comando Estático 6

Drogas apreendidas   0 Escoltas 6

Animais silvestres 0

Veículos recuperados 1

Veículos retidos 4

Pessoas detidas 2

Mandados em aberto 0

Mandado busca/apreensão 0

Autos de Infração 205

Veículos fiscalizados 436

Pessoas fiscalizadas 622

JUNHO/2009
Armas apreendidas 0 Contrabando e descaminho 0

Munições apreendidas 0 Comando Estático 17

Drogas apreendidas   0 Escoltas 5

Animais silvestres 0

Veículos recuperados 3

Veículos retidos 14

Pessoas detidas 4

Mandados em aberto 0

Mandado busca/apreensão 0

Autos de Infração 115

Veículos fiscalizados 724
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Armas apreendidas 0 Contrabando e descaminho 0

Pessoas fiscalizadas 955

JULHO/2009
Armas apreendidas 0 Contrabando e descaminho 0

Munições apreendidas 0 Comando Estático 7

Drogas apreendidas   0 Escoltas 9

Animais silvestres 0

Veículos recuperados 0

Veículos retidos 7

Pessoas detidas 1

Mandados em aberto 1

Mandado busca/apreensão 0

Autos de Infração 161

Veículos fiscalizados 385

Pessoas fiscalizadas 530

Controle de Distúrbio 1

AGOSTO/2009
Armas apreendidas 0 Contrabando e descaminho 0

Munições apreendidas 0 Comando Estático 4

Drogas apreendidas   0 Escoltas 1

Animais silvestres 4

Veículos recuperados 0

Veículos retidos 7

Pessoas detidas 3

Mandados em aberto 1

Mandado busca/apreensão 0

Autos de Infração 231

Veículos fiscalizados 412

Pessoas fiscalizadas 546

SETEMBRO/2009
Armas apreendidas 3 Contrabando e descaminho 0

Munições apreendidas 42 Comando Estático 8

Drogas apreendidas   0 Escoltas 7

Animais silvestres 0

Veículos recuperados 1

Veículos retidos 10

Pessoas detidas 5

Mandados em aberto 0
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Armas apreendidas 3 Contrabando e descaminho 0

Mandado busca/apreensão 0

Autos de Infração 962

Veículos fiscalizados 592

Pessoas fiscalizadas 752

OUTUBRO/2009
Armas apreendidas 0 Contrabando e descaminho 0

Munições apreendidas 0 Comando Estático 5

Drogas apreendidas   0 Escoltas 3

Animais silvestres 30

Veículos recuperados 1

Veículos retidos 8

Pessoas detidas 1

Mandados em aberto 0

Mandado busca/apreensão 0

Autos de Infração 284

Veículos fiscalizados 496

Pessoas fiscalizadas 658

NOVEMBRO/2009
Armas apreendidas 4 Contrabando e descaminho 12vol

Munições apreendidas 14 Comando Estático

Drogas apreendidas   0 Escoltas

Animais silvestres 0

Veículos recuperados 1

Veículos retidos 1

Pessoas detidas 9

Mandados em aberto 5

Mandado busca/apreensão 2

Autos de Infração 263

Veículos fiscalizados 340

Pessoas fiscalizadas 474

DEZEMBRO/2009
Armas apreendidas 3 Contrabando e descaminho 26vols

Munições apreendidas 43 Comando Estático

Drogas apreendidas   2160g Escoltas 5

Animais silvestres 0

Veículos recuperados 9

Veículos retidos 29
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Armas apreendidas 3 Contrabando e descaminho 26vols

Pessoas detidas 38

Mandados em aberto 9

Mandado busca/apreensão 0

Autos de Infração 702

Veículos fiscalizados 2656

Pessoas fiscalizadas 3182

Foram expedidas  220 Ordens de Missão no ano de 2009,  para  a  realização de diversas 
operações e serviços, estando distribuídas percentualmente da seguinte maneira:

1 - Escolta: 25%
2 - Apoio à outros órgãos (TRF 2ª REGIÃO, RECEITA FEDERAL DO BRASIL, 
MINISTÉRIO  DO  TRABALHO,  DETRAN/RJ,  USINA NUCLEAR  DE  ANGRA 
DOS REIS, ANTT, IBAMA, SECRETARIA DE SEGURANÇA DA PREFEITURA 
DE DUQUE DE CAXIAS, OUTROS):
25%

25%

3  -  Apoio  às  outras  Regionais/PRF  em  operações  promovidas  pela  Divisão  de 
Combate ao Crime. Apoio às delegacias da Regional/RJ, reforçando o policiamento 
no  efetivo  combate  ao  crime,  e  participação  nos  feriados  nacionais,  devido  ao 
aumento no fluxo de veículos:
45%

45%

4 - Outros serviços (treinamento, desfile, etc): 05%

CORPO DE MOTOCICLISTAS:

RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2009

O Corpo de Motociclistas  da 5ª  SPRF/RJ desenvolve atividades  diversificadas.  Desde o 
rotineiro e constante patrulhamento/policiamento ao longo das rodovias sob a jurisdição da 5ª SPRF 
como,  também,  executa  escoltas  de  Autoridades  Civis,  Militares  e  Eclesiásticas  brasileiras  e 
estrangeiras, bem como realiza escoltas de cargas perigosas e comboios militares, dentre outras. 

Tem atuação na prevenção de acidentes de trânsito exercendo a fiscalização, em locais onde 
os  índices  de  acidentes  são  mais  elevados  e,  em  locais  onde  a  incidência  de  infrações 
potencialmente causadoras de acidentes são mais frequentes.

Atua também, ativamente, no combate a criminalidade visando proporcionar aos usuários 
das rodovias maior segurança em seus deslocamentos por essas vias.

No ano de 2009 foram executadas 217 (duzentas e dezessete) Missões, das quais destacamos 
as Escoltas.

1 –  ESCOLTAS REALIZADAS 

1.1 Escoltas do Ex° Senhor Presidente da República Federativa do Brasil -  17 (dezessete)
1.2 Escoltas de Material Radioativo - 14 (catorze)
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1.3 Escoltas Diversas (comboios militares/ autoridades estrangeiras/ Seleção Brasileira de 
Futebol  – 25 (vinte e cinco).
Total de escoltas: 56 (cinquenta e seis)

2 . MISSÕES REALIZADAS

Nº O.M. DIA JANEIRO

245 01 Policiamento  na  3ª  Del  devido a  intensificação  do trânsito  por  causa  das 
comemorações de final de ano

246 04 Policiamento  na  3ª  Del  devido a  intensificação  do trânsito  por  causa  das 
comemorações de final de ano

001 05  a 
06

Escolta de Material Radioativo

248 07  a 
09

Receber e transportar motocicleta p o Curso de Formação de Motociclista 
Policial Operacional

002 09 Policiamento na circunscrição da 3ª Del./DPRF
003 11 Policiamento na circunscrição da 3ª Del./DPRF 
008 20 Policiamento na circunscrição da 3ª Del./DPRF
009 21 Policiamento na circunscrição da 3ª Del./DPRF
012 23 Policiamento na circunscrição da 3ª Del./DPRF, BR 101
011 25 Policiamento na circunscrição da 3ª Del./DPRF, BR 101

Nº O.M. DIA FEVEREIRO

013 01 Policiamento na 6ª Del próximo ao Rio Sampa devido a evento musical de 
grande vulto

014 05 Escolta de comboio de 140 veículos da Empresa SKY . Saída da Rio Sampa
015 05 Apoio a Operação Conjunta com a Prefeitura Municipal de Duque de Caxias 

e a 1ª Del.PRF
016 07 Representar  o  NUMOT  no  1°  Aniversário  da  Assoc.  de  Motociclista 

Ceifadores Moto Clube em Nova Iguaçu
017 10 Escoltar os alunos do I Curso de Formação de Motociclista Policial
028 17 Apoio a 8ª Delegacia 5ª SRPRF-RJ
018 20 Policiamento na circunscrição da 3ª Del./DPRF
023 21 Policiamento na circunscrição da 3ª Del./DPRF
022 22 Policiamento na circunscrição da 3ª Del./DPRF (Operação Carnaval)
021 23 Policiamento na circunscrição da 3ª Del./DPRF (Operação Carnaval)
024 24 Policiamento na circunscrição da 3ª Del./DPRF (Operação Carnaval)
020 25 Policiamento na circunscrição da 3ª Del./DPRF (Operação Carnaval)
025 26 Policiamento na circunscrição da 3ª Del./DPRF (Operação Carnaval)
026 27 Policiamento na circunscrição da 3ª Del./DPRF (Operação Carnaval)
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Nº O.M. DIA MARÇO

023 01 Policiamento na circunscrição da 3ª Del./DPRF (Operação Carnaval)
027 01 Policiamento na circunscrição da 3ª Del./DPRF (Operação Carnaval)
019 01 Policiamento na circunscrição da 3ª Del./DPRF (Operação Carnaval)
029 05 Escoltar o Presidente da República Federativa do Brasil  em solenidade no 

Município de Cabo Frio-RJ
030 15 Apoio a 3ª Del. na III Maratona de Parati - RJ
031 17 Apoio a 7ª Delegacia 5ª SRPRF-RJ
032 24 Escoltar  a  Seleção  Brasileira  do  aeroporto  Internacional  Tom Jobim até  a 

Granja Comary
033 27 Escoltar a Seleção Brasileira da Granja Comary até o aeroporto Internacional 

Tom Jobim
034 31 Realizar  batedor  para a  Associação de Familiares  e Amigos de vítimas de 

violência

Nº O.M. DIA ABRIL

033 04 Realizar escolta do evento Vila Arte e Cultura
046 06 Escolta de material radioativo
047 08 Escolta de material radioativo
036 08 Policiamento na jurisdição da 3ª Del./PRF
037 09 Policiamento na jurisdição da 3ª Del./PRF
038 10 Policiamento na jurisdição da 3ª Del./PRF
039 11 Policiamento na jurisdição da 3ª Del./PRF
040 12 Policiamento na jurisdição da 3ª Del./PRF
041 12 Policiamento na jurisdição da 3ª Del./PRF
043 15 Apoio a Equipe do Comando Educativo na circunscrição da 1ª Del.PRF.
044 16 Apoio a Equipe do Comando Educativo na circunscrição da 1ª Del.PRF.
048 18 Escoltar motociclistas da Harley Davidson
045 17 Apoio a Equipe do Comando Educativo na circunscrição da 1ª Del.PRF.
048 18 Escoltar motociclistas da Harley Davidson
050 20 Policiamento na BR 101 - jurisdição da 3ª Del./PRF
051 21 Policiamento na BR 101 - jurisdição da 3ª Del./PRF
052 22 Policiamento na BR 101 - jurisdição da 3ª Del./PRF
053 27 Apoio a Equipe do Comando Educativo na circunscrição da 1ª Del.PRF.
054 28 Apoio a Equipe do Comando Educativo na circunscrição da 1ª Del.PRF.
057 29 Reunião no CML e Reconhecimento do itinerário da escolta ao Presidente da 

República do Brasil
055 29 Apoio a Equipe do Comando Educativo na circunscrição da 1ª Del.PRF.
058 30 Escolta ao Presidente da República do Brasil
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Nº O.M. DIA MAIO

059 01 Escolta ao Presidente da República Federativa do Brasil
060 01 Escoltar  Motociata do Motoclube Tarântulas
063 01 Policiamento na jurisdição da 3ª Del./PRF
065 04 Operação Conjunta - Policiamento na área da 1ª Delegacia – Choque de Ordem
066 05 Operação Conjunta - Policiamento na área da 6ª Delegacia-Choque de Ordem
067 06 Operação Conjunta - Policiamento na área da 6ª Delegacia-Choque de Ordem
068 07 Operação Conjunta - Policiamento na área da 6ª Delegacia-Choque de Ordem
069 08 Operação Conjunta - Policiamento na área da 6ª Delegacia – Choque de Ordem
071 09 Operação Conjunta - Policiamento na área da 6ª Delegacia – Choque de Ordem
070 10 Operação Conjunta - Policiamento na área da 6ª Delegacia – Choque de Ordem
072 11 Operação Conjunta - Policiamento na área da 6ª Delegacia – Choque de Ordem
073 12 Operação Conjunta - Policiamento na área da 6ª Delegacia-Choque de Ordem
074 13 Operação Conjunta - Policiamento na área da 6ª Delegacia-Choque de Ordem
075 14 Operação Conjunta - Policiamento na área da 6ª Delegacia-Choque de Ordem
076 14 Operação Conjunta - Policiamento na área da 6ª Delegacia – Choque de Ordem
077 15 Operação  Conjunta  -  Policiamento  na  área  da  4ª  Delegacia  –  Combate  à 

motociclista irregular
078 15 Representação da PRF na Catedral Metropolitana
079 16 Operação Conjunta - Policiamento na área da 6ª Delegacia-Choque de Ordem
080 17 Operação Conjunta - Policiamento na área da 6ª Delegacia-Choque de Ordem
081 18 Operação Conjunta - Policiamento na área da 6ª Delegacia-Choque de Ordem
084 19 Policiamento nas BR’s entregue a União pelo Estado do Paraná – Operação 

GRALHA AZUL
085 24 Policiamento nas BR’s entregue a União pelo Estado do Paraná – Operação 

GRALHA AZUL
x 25 Ministrar aulas no Curso de Formação de Motorista Militar do 3º COMAR-

conforme Ofício nº 069/BINFAE-RJ/2009

Nº O.M. DIA JUNHO

086 01 Escolta da Equipe da Seleção Brasileira
087 04 Escolta da Equipe da Seleção Brasileira
088 10 Operação Conjunta -   Policiamento na área da 6ª Delegacia -  Choque de 

Ordem
089 09 Operação Conjunta -    Policiamento na área da 6ª  Delegacia  – Choque de 

Ordem
090 11 Operação Corpus Christi -  Policiamento na  Circunscrição da 3ª Delegacia  
091 12 Operação China -  Batedor do Sr. General da Policia Armada da Republica 

Popular da China
092 14 Operação Corpus Christi -  Policiamento na Circunscrição da  3ª Delegacia
093 13 Operação China -  Batedor do Sr. General da Policia Armada da Republica 

Popular da China
094 16 Operação Conjunta -    Policiamento na área da 6ª  Delegacia  – Choque de 

Ordem
095 18 Operação Conjunta -    Policiamento na área da 6ª  Delegacia  – Choque de 

Ordem
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096 20 Operação Conjunta -    Policiamento na área da 6ª  Delegacia  – Choque de 
Ordem

097 21 Operação Conjunta -   Policiamento na área da 6ª Del.– Choque de Ordem
098 22 Operação Radioativo -   Escolta e Batedor de Material Rádio-Ativo
099 26 Operação Radioativo -   Escolta e Batedor de Material Rádio-Ativo
100 18 Operação  Gralha  Azul  -    Policiamento  nas   BRs  entregues  a  União  pelo 

Estado do Paraná
101 22 Operação Presidencial  -  Escolta do Exmo Senhor Presidente da Republica 

Federativa do Brasil 
102 23 Operação Presidencial  -   Escolta do Exmo Senhor Presidente da Republica 

Federativa do Brasil 
103 24 Operação  Educação  de  Trânsito   -   Representar  o  NUMOT/5  no  evento 

promovido pela Nova Dutra
104 25 Operação  Educação  de  Trânsito   -   Representar  o  NUMOT/5  no  evento 

promovido pela FETRAN-RIO
105 30 Operação Radioativo -  Escolta e Batedor de Material Rádio-Ativo

Nº O.M. DIA JULHO

106 03 Escolta  e Batedor de Material Radioativo
107 07 Escolta e Batedor de Material Radioativo
108 10 Escolta e Batedor de Material Radioativo
109 12 Escolta e Batedor de Material Radioativo
110 17 Escolta e Batedor de Material Radioativo
111 21 Operação Choque Ordem 
112 30 Operação INEA
113 02 Operação Gralha Azul
114 18 Escolta Operação Desafio Rio de Janeiro x Búzios
115 09 Operação Lei Seca
116 18 Escolta Operação Desafio Rio de Janeiro x Búzios
117 14 Operação Combate ao Crime
118 17 Operação Gralha Azul
119 21 Escolta Operação Radioativo 
120 28 Escolta Operação Radioativo
121 25 Operação Ande Legal
122 26 Operação Ande Legal
123 31 Escolta  Presidente 

124 30 Escolta (Rec)

Nº O.M. DIA AGOSTO

125 13  Operação Conjunta com ANTT
126 14  Operação Gralha Azul
127 17  Escolta CML (rec.)
128 18  Escolta Presidente da República
129  25  Operação controle de Distúrbio
131  31  Escolta Seleção Brasileira
133  29  Operação Gralha Azul
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134  31   Escolta Operação CML (Rec.)

Nº O.M. DIA SETEMBRO

135 01  Escolta Presidente da Republica
132 03  Operação  Seleção Brasileira
136 04  Operação Lei Seca
137 07  Operação Sete de Setembro
138 07  Operação  Semana da Pátria
139 08  Operação Semana da Pátria
140 11  Operação Representação
141 12  Operação Desfile Cívico
142 13  Operação Paz no Transito
143 18  Operação Com. Saúde e Educ. de Motociclistas
144 22  Operação Seminário sobre Exp. Sexual de Criança
145 23  Operação Seminário sobre Exp. Sexual de Criança
146 25  Operação Enc. Semana Edu. De Transito
147 16  Operação Palestra Semana do Transito
148 25  Operação Desfile Cívico
149 26  Operação Maximaratona 
150 25  Operação Semana Edu. Transito

151 30  Operação Gralha Azul

Nº O.M. DIA OUTUBRO

152 06  Escolta  e Batedor da Seleção
153 08  Desfilar em Comemoração a Cidade de Seropédica
154 10  Operação Conjunta com 1ª DELPRF e DETRAN-RJ
155 12   Escolta e Batedor a 16ª Procissão de Nossa Senhora da Aparecida
156 12  Escolta e Batedor Motociata alusiva a Nossa Senhora da Aparecida
157 14  Operação Conjunta com 2ª DELPRF e DETRAN-RJ
158 12  Policiamento em apoio a 2ª DELPRF
159 10  Escolta e Batedor da Seleção
160 10  Policiamento em apoio a 2ª DELPRF
161 18  Apoiar na Segurança do Local do Evento – Universidade Santa Úrsula
162 18  Apoiar na Segurança do Local do Evento – Universidade Gama Filho 
163 19  Escolta e Batedor do Comboio Militar
164 18  Apoiar na Segurança do Local do Evento -  Universidade Celso Lisboa
165 18  Apoiar na Segurança do Local do Evento -  Universidade Nacional de Direito
166 20  Apoiar a 6ª DELPRF  na Prevenção contra o Crime
167 22  Operação Conjunta com 3ª DELPRF Prevenção contra acidente Nuclear
168 22  Operação  Conjunta  com 3ª  DELPRF na  evacuação de pessoas  em caso de 

acidente Nuclear
169 23  Operação na Circunscrição da 6ª DELPRF
170 21  Escolta e Batedor do Comboio Militar
171 24  Operação na Circunscrição da 6ª DELPRF
172 26  Operação na  Circunscrição da 6ª DELPRF
173 26  Operação na Circunscrição  da  6ª DELPRF
174 31  Operação na Circunscrição da  3ª DELPRF
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175 30  Operação na Circunscrição da 6ª DELPRF
176 30  Operação na Circunscrição da 3ª DELPRF
178 27  Reunião no CML após deslocamento para Reconhecimento 
179 28  Escolta e Batedor do Exmo. Sr. Presidente da Republica do Brasil

Nº O.M. DIA NOVEMBRO

180 01  Policiamento nas BRs entregues a União pelo Estado do Paraná  - Operação 
Gralha Azul 

181 06  Representar  a  5ª  SPRF  através  do  NUMOT/5   -  Operação  Exposição  de 
Motocicleta

182 09  Apoiar  Equipe  da  ANTT na  Operação  com Transporte  Coletivo  –  Operação 
RMPRC - ANTT

183 09  Apoiar  Equipe da ANTT  na Operação com Transporte Coletivo  - Operação 
RMPRC - ANTT

184 09  Apoiar  Equipe da ANTT na Operação com Transporte  Coletivo -   Operação 
RMPRC - ANTT

185 09  Apoiar Equipe da ANTT na Operação com Transporte Coletivo  -  Operação 
RMPRC - ANTT

186 10/11  Apoiar a Equipe da PRF e da ANTT na Manutenção de Expediente e Mecânica 
187 15  Apoiar a Equipe da 5ª DELPRF na orientação e controle do transito em frente a 

casa de Evento Rio Sampa
188 18  Representar a Superintendência em visita a Fabrica de Urânio em Engenheiro 

Passos-Operação UMB
189 19  Atuar na Operação na prevenção contra o crime  - Operação Prevenção ao Crime
190 19  Atuar na operação na prevenção contra o crime  -   Operação Prevenção ao 

Crime
191 19  Atuar na operação na prevenção contra o crime  -   Operação Prevenção ao 

Crime
192 23  Escolta e Batedor para Carga de Urânio   - Operação Urânio
193 20  Apoiar a 3ª DELPRF na Operação deste feriado prolongado  - Operação Zumbi
194 22  Apoiar a 3ª DELPRF na Operação deste feriado prolongado  -  Operação  Zumbi
195 21  Apoio a 3ª Delegacia – Operação  Zumbi
196 24  Reunião  no  CML após  Reconhecimento  do  local  da  Escolta   -  Operação 

Reconhecimento
197 25  Escolta  e  Batedor   para  Exmo.  Sr.  Presidente  da  Republica  –  Operação 

Presidente da Republica
198 27  Apoiar  a  4ª  DELPRF em um desfile  Cívico comemorativo  no Município  de 

Guapimirim
199 29  Auxiliar a 6ª Delegacia – Operação Queimados
200 28  Auxiliar a 6ª Delegacia  -  Operação Queimados
201 29  Auxiliar a 6ª Delegacia  -  Operação Queimados   
202 30  Escoltar Malote do ENEM, -  Operação  ENEM
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Nº O.M. DIA DEZEMBRO

203 4/ 7   Operação Conjunta com a ANTT combate a irregularidade passageiros e cargas
204  06   Apoiar a 2ª DELPRF no combate ao Surfista das  torcidas organizadas
205  07   Executar Escolta e Batedor conjunta com a CAPE
206  10    Apoiar a Equipe do NUCAP em uma exposição educativa no CT  SUDESTE/RJ
207  11    Apoiar a ANTT no Comando de Cargas e Passageiros
208 14/1

9
  Ministrar  Curso  Motociclista  Socorrista  para  funcionários  Motociclistas  do 
SAMU

209  11   Executar Escolta e Batedor conjunta com a CAPE
210  14    Exposição de Motocicletas e Palestras Educativas
211  18    Reunião no CML após deslocamento para Reconhecimento 
212  21    Escolta e Batedor para Exmo. Sr. Presidente da Republica
213  22    Escolta e Batedor para Exmo. Sr. Presidente da Republica
214  23    Apoiar a 3ª DELPRF na repressão as infrações de transito e outros
215  24    Apoiar a 3ª DELPRF na repressão as infrações de transito e outros
216  30   Apoiar  a 3ª DELPRF na repressão as infrações de transito e outros

217  31   Apoiar a 3ª  DELPRF na repressão as infrações de transito e outros

RESULTADOS OPERACIONAIS  DE 2009

TIPO QUANTIDADE TIPO QUANTIDADE
AI C/ ABORD. 2.418 CNH RECOLHIDA 49
AI S/ ABORD. 7.409 VEÍC. RETIDO. 49
CRLV RECOLHIDO. 151 VEIC. RECUPERADO. 20
OCORRÊNCIA POLICIAL- BOP 49

Valores empenhados na ação:
ND 339014 → R$ 14.220,65

AÇÃO: 4641 - Publicidade de Utilidade Pública

Tipo Atividade
Finalidade Informar,  orientar,  avisar,  prevenir  ou  alertar  a  população  ou 

segmento da população para adotar comportamentos que lhe tragam 
benefícios sociais reais, visando melhorar a sua qualidade de vida.

Descrição Coordenação,  supervisão  e  classificação  das  informações  de 
interesse do governo a serem veiculadas, bem como a contratação 
de  realização  de  pesquisas  de  opinião,  campanhas  e  ações 
publicitárias das ações governamentais, voltadas para a publicidade 
de utilidade pública.

Unidade  responsável  pelas 
decisões estratégicas

DPRF

Unidades executoras DPRF e Unidades Regionais
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Áreas  responsáveis  por 
gerenciamento ou execução

Assessoria de Comunicação Social

Coordenador  nacional  da 
ação

AFRÂNIO ANDRADE

Responsável  pela  execução 
da ação no nível local 

Núcleo de Comunicação Social

Resultados:
Aquisição de 12 backdrops (Banners para composição de fundo) com imagem da Instituição. Cada 
exemplar ao custo de R$ 498,00. 
Foram adquiridos folders educativos de trânsito, visando a distribuição para todas as Delegacias e 
Núcleo de Operações Especiais (NOE). Todos da 5ª Superintendência Regional, a fim de unificar a 
imagem  e  os  procedimentos  da  Regional,  quando  da  divulgação  de  resultados  operacionais, 
concessão de entrevistas ou qualquer outro tipo de inserção na mídia.

Valores empenhados na ação:
ND 339030 → R$ 8.931,00

AÇÃO:  86A1  -  Processamento,Remuneração  dos  Departamentos  Estaduais  de  Trânsito  e 
Arrecadação de Multas Aplicadas pela Polícia Rodoviária Federal

Tipo Atividade
Finalidade Prover  a  estrutura  administrativa  do  DPRF/MJ  dos  mecanismos 

necessários à autuação, processamento, notificações e arrecadação 
de multas aplicadas pela Polícia Rodoviária Federal em decorrência 
das infrações à legislação de trânsito e transporte.

Descrição A ação é desenvolvida no sentido de fornecer o apoio administrativo 
e operacional, desde a autuação às infrações de trânsito e transporte, 
envolvendo a confecção de autos de infração e demais formulários 
necessários aos procedimentos administrativos, até o recolhimento 
das  multas  aplicadas,  tais  como:
locação de mão-de-obra, máquinas e equipamentos, contratação de 
empresas  de  processamento  de  dados  e  ou  desenvolvimento  de 
sistemas,  envio  de  notificações  e  correspondências,  apoio 
administrativo e financeiro as Comissões de Análise de Defesa da 
Autuação  -  CADA  e  Juntas  Administrativas  de
Recursos de Infrações – JARI, pagamento de JETON às JARI’s e 
outras decorrentes de convênios, como DETRANs. Pagamento de 
despesas decorrentes de convênios, acordos e contratos.

Unidade  responsável  pelas 
decisões estratégicas

DPRF

Unidades executoras DPRF e Unidades Regionais
Áreas  responsáveis  por 
gerenciamento ou execução

DMP

Coordenador  nacional  da Jerry Adriane Dias Rodrigues
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ação
Responsável  pela  execução 
da ação no nível local 

Núcleo de Multas e Penalidades

Resultados:
No exercício de 2009 houve um aumento considerável na quantidade de autuações, em relação ao 
exercício 2008, em função da implantação de 15 radares fotográficos na Rodovia Presidente Dutra 
no circunscrição do Estado do Rio de Janeiro. Com isso registramos um aumento da ordem de 
103% na quantidade de autuações no ano de 2009, perfazendo um total de 496.054. Na mesma 
proporção aumentou a quantidade de defesas e recursos interpostos. 
Atualmente contamos com 04 Policiais Rodoviários Federais na função de membros julgadores da 
Comissão  de  Análise  de  Defesa  da  Autuação,  sendo  um  deles  o  Coordenador,  No  apoio 
administrativo  da  Comissão  contamos  com  um  servidor  administrativo  e  dois  digitadores.  O 
número de julgadores tem se mostrado insuficiente para julgar a quantidade de defesas interpostas 
além do passivo que atualmente conta com cerca de 20.400 processos    sendo 800 do ano de 2008, 
15600 de 2009 e 4000 de 2010. Também tem se mostrado insuficiente a quantidade de servidores 
no apoio administrativo da Comissão.
Não  foram  julgados  recursos  pela  JARI  em  função  da  falta  de  membros  externos  ao  DPRF 
interessados em compor a junta sob a alegação de inexistência de pagamento de Jeton para fazer 
frente  aos  gastos  com transporte  e  alimentação.  Além disso,  um dos  servidores  nomeados  foi 
demitido e outro ingressou para inatividade no ano de 2009. Este ano iniciamos um novo processo 
de seleção de membros com vistas à composição de novas juntas. 
As  despesas  com envio  de  notificações  de  autuação  e  penalidade  são  realizadas  pela  sede  do 
Departamento.  A  nível  de  Regional  as  despesas  são  decorrentes  do  envio  dos  ofícios  de 
comunicação de resultado de deferimento de defesas e indeferimento e deferimento de recursos 
interpostos junto à JARI, demais comunicações aos interessados em processos na área de multas e 
publicação de editais de seleção de membros para as JARIs no Diário oficial da União.

Valores empenhados na ação: não houve movimentação orçamentária na referida ação em 2009.

AÇÃO: 2720 - Ações de Caráter Sigiloso na Área de Segurança Pública

Tipo Atividade
Finalidade Planejar e executar operações de inteligência e de caráter sigiloso.
Descrição Mobilização  dos  meios  necessários  e  execução  de  operações 

policiais  visando  ao  mapeamento,  identificação  e  combate  das 
organizações  criminosas  e  suas  ramificações,  bem  como  as 
operações  de  correições  disciplinares  e  de  combate  à  corrupção 
interna.

Unidade  responsável  pelas 
decisões estratégicas

DPRF

Unidades executoras DPRF e Unidades Regionais
Áreas  responsáveis  por 
gerenciamento ou execução

COINT
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Coordenador  nacional  da 
ação

JOSEMAR MONTEIRO BARROS

Responsável  pela  execução 
da ação no nível local 

Núcleo de Inteligência

Resultados:
No  ano  de  2009,  o  Núcleo  de  Inteligência  da  5ªSRPRF/RJ  trabalhou  de  forma  integrada  a 
Coordenação de Inteligência do DPRF e com os demais Órgãos de Inteligência e de Segurança 
Pública  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro.  Foram  feitas  operações  de  inteligência  a  fim  obter 
informações  sobre  a  ação  de  de  organizações  criminosas  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  que 
resultaram na produção de conhecimentos.
Valores empenhados na ação: não houve movimentação orçamentária na referida ação em 2009.

AÇÃO: 8692 - Educação de Trânsito para Usuários das Rodovias Federais

Tipo Atividade
Finalidade Aumentar a conscientização, a reeducação e a mudança cultural do 

cidadão  relativas  ao  tema  trânsito  como  forma  de  exercício  de 
cidadania, inclusive desenvolvendo no cidadão um comportamento 
pró-ativo  a  fim  de  diminuir  o  índice  de  acidentes  e  mortes  nas 
rodovias federais

Descrição Realização de palestras, seminários e outras atividades relacionadas 
à  educação  de  trânsito,  com  enfoque  no  trânsito  em  rodovias. 
Pagamento de diárias e  passagens e aquisição de material didático.

Unidade  responsável  pelas 
decisões estratégicas

DPRF

Unidades executoras DPRF e Unidades Regionais
Áreas  responsáveis  por 
gerenciamento ou execução

Coordenação de Ensino

Coordenador  nacional  da 
ação

MARIA ISABEL NOGUEIRA DE FARIA

Responsável  pela  execução 
da ação no nível local 

 Seção de Policiamento e Fiscalização

Resultados:
Palestras em empresas: 24, atendendo um total aproximado de 1350 pessoas.

Palestras em escolas: 35, atendendo aproximadamente 4000 alunos.

Comandos  Educativos:  32,  envolvendo  em  torno  de  640  alunos,  com
atendimento a aproximadamente 12.000 usuários.

Participação  nas  Blitz  Educativas  da  Concessionária  Nova  Dutra:  4,
envolvendo 88 alunos que abordaram aproximadamente 1.400 condutores.

Encontros  pedagógicos  para  capacitação  de  professores  em  educação  e
segurança  no  trânsito:  7,  atendendo  a  209  professores,  sendo  3  encontros
com  os  professores  do  projeto  da  Nova  Dutra  e  4  encontros  com  o  projeto  da
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PRF.

Encerramento  da  Semana  Nacional  de  Trânsito,  com  apresentação  de  músicas,
peças  teatrais  e  danças:  Participação  de  550  alunos  envolvidos  nos
projetos  de  Educação  de  Trânsito  e  180  convidados  (Autoridades,  pessoas
ligadas a trânsito e professores ligados aos projetos).

Foram prestados serviços e adquiridos materiais para atendimento a projeto de educação no trânsito.
Valores empenhados na ação:
ND 339014 → R$ 4.461,75
ND 339030 → R$ 6.820,00
ND 339039 → R$ 7.987,50

AÇÃO: 8703 - Atividade Correicional

Tipo Atividade
Finalidade Atuar  de modo a contribuir  com o aprimoramento constante  dos 

serviços  prestados  à  sociedade  pelos  servidores  do  DPRF  e 
assegurar  o  cumprimento  das  leis  e  normas  que  disciplinam  a 
conduta  desses  servidores,  por  meio  de  um  conjunto  de  ações 
correicionais preventivas, investigatórias e apuratórias.

Descrição Apuração de denúncias, visitas preventivas, palestras. Pagamento de 
diárias e passagens para corregedores.

Unidade  responsável  pelas 
decisões estratégicas

DPRF

Unidades executoras DPRF e Unidades Regionais
Áreas  responsáveis  por 
gerenciamento ou execução

Corregedoria Geral

Coordenador  nacional  da 
ação

CIDENOR GUERRA

Responsável  pela  execução 
da ação no nível local 

Corregedoria Regional

Resultados:
1. Após as análises e discussões travadas no âmbito do último Encontro Nacional de Corregedoria 
do DPRF, ocorrido na cidade de Florianópolis/SC no período de 30 de novembro a 05 de dezembro 
de  2009,  e  considerando  os  dados  estatísticos  desta  Seção,  o  Corregedor  Regional  informa  o 
seguinte:
a) A alta capacidade de processamento  (186 PROCEDIMENTOS ENCERRADOS) demonstrada 
por esta Regional, ocorreu, principalmente, em virtude da adoção de critérios mais rigorosos de 
admissibilidade  de  procedimentos  disciplinares,  nos  termos  do  preceituado  pela  Controladoria-
Geral da União em seus manuais e orientações, e pelo resultado obtido na quase total substituição 
da Sindicância Investigativa pelo procedimento da Investigação Preliminar, muito mais célere e 
informal, desenvolvido pelo Núcleo de Assuntos Internos da Corregedoria Regional.
b) A constatação acima, demonstra que esta Corregedoria Regional tem trilhado o caminho correto 
no que tange aos critérios de autuação e análise, bem como, quanto aos mecanismos para execução 
da apuração preliminar  das supostas infrações disciplinares que chegam ao conhecimento desta 
unidade. Contudo, outros dados indicam que o número de denúncias e representações autuadas, 
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embora tenha reduzido de 186 para 124 DENÚNCIAS OU REPRESENTAÇÕES AUTUADAS em 
comparação  com  o  exercício  anterior,  ainda  continua  alto  e  que  a  quantidade  de  Comissões 
Disciplinares  ainda  é  insuficiente  para  a  demanda  reprimida,  embora  tenha  apresentado  uma 
pequena melhora.
c) Outro fato que deve ser considerado é o estudo que foi realizado pela Corregedoria-Geral do 
DPRF/MJ  no  que  concerne  ao  número  mínimo  de  servidores  que  devem  ser  lotados  nas 
Corregedorias  Regionais  por  área  de trabalho que  hoje  assim se apresenta  para  esta  Regional: 
CARTÓRIO – dois servidores, ANÁLISE – quatro servidores e NUAI – sete servidores. No ano de 
2009, somente a ANÁLISE possuía déficit no seu efetivo mínimo, carecendo de um servidor. Cabe 
frisar  que  este  quantitativo  refere-se  ao  número  mínimo  de  servidores  para  executar  a  atual 
demanda mensal da Seção, ou seja, este número apresentado não considera a demanda que já havia 
se instalado, a denominada DEMANDA REPRIMIDA. Para fazer face a esse quantitativo,  sem 
dúvida,  esses servidores,  por si só, são insuficientes.  MESMO COM AS DIFICULDADES DE 
RECURSOS HUMANOS E DE RECURSOS FINANCEIROS, HAJA VISTA AS RESTRIÇÕES 
FINANCEIRAS SOFRIDAS PRINCIPALMENTE NO ÚLTIMO TRIMESTE DO ANO,  ESTA 
SEÇÃO TEVE COMO RESULTADO UMA REDUÇÃO DE 62 PROCESSOS NO PERÍODO. A 
DESPEITO DOS GASTOS NA ORDEM DE R$ 25.625,00 EM DIÁRIAS E DE R$ 5.394,05 EM 
PASSAGENS AÉREAS.
2. Considerando o exposto nas letras a,  b e c, no que tange à continuidade da redução do passivo 
processual da Corregedoria Regional da 5ª SRPRF/RJ, é importante destacar a adoção das seguintes 
medidas:
I) Para a contenção do volume de denúncias, representações e reclamações, o reforço do projeto do 
Acompanhamento Gerencial de Serviço - AGS, intensificando as visitas correcionais, as reuniões 
com a  chefia  e  com o efetivo  através  de  palestras  com conteúdo específico  e  motivacional,  e 
palestras voltadas aos stakeholders. Ainda, quanto ao AGS, é importante que no início do próximo 
exercício seja autuado um processo para cada delegacia e um para a sede, nos quais será incluído 
todo o material produzido pelas delegacias e demais unidades da Administração com o fito de maior 
controle e  efetividade na execução do AGS, eis  que algumas unidades  não têm demonstrado a 
contento  a  implementação  da  ferramenta  ora  em discussão.  Ainda,  nesse  ponto,  MANTER os 
critérios de admissibilidade das denúncias anônimas e por e-mail, em consonância com os ditames 
da CGU, quando não houver um mínimo de indícios probatórios de autoria e materialidade, em 
homenagem aos princípios da economicidade, da segurança jurídica e da razoabilidade, objetivando 
a canalização dos esforços e dos parcos recursos materiais e humanos naqueles procedimentos que 
possuam maior robustez quanto à autoria e materialidade.
II) Para a MELHORA do nível de processamento da Corregedoria Regional, a recente remoção de 
mais um servidor para o efetivo da análise foi um alento para o bom andamento do serviço.
III)  Para  redução da  demanda reprimida,  a  MANUTENÇÃO da designação de servidores  para 
composição de Comissões Disciplinares Permanentes, com três membros efetivos e três suplentes, 
em todas as delegacias da Regional, que atuarão, preferencialmente, em processos decorrentes de 
ocorrências  havidas  no âmbito  da  circunscrição  da  DelPRF,  objetivando com isso  estimular  as 
chefias a um maior controle na prevenção dos desvios. Tais comissões são treinadas através de 
capacitação realizada pela própria Regional, nos moldes do treinamento executado em 2007, com 
baixíssimo custo. Esses colegiados por força do art. 152, §1°, da Lei n° 8.112, de 11 de dezembro 
de  1990,  deverão,  sempre  que  necessário,  se  dedicar  integralmente  aos  trabalhos,  ficando 
dispensados do ponto. Além disso, é muito importante que a designação desses colegiados continue 
sendo em portaria específica de criação das comissões nas DelPRF’s, nos moldes do que já ocorreu 
com  as  CADA,  até  como  meio  de  se  refutar  as  alegações  de  alguns  advogados  quanto  à 
inobservância pela Administração do princípio constitucional  do juiz  natural,  pré-constituído ao 
fato,  muito  embora  tal  alegação  seja  desprovida  de  sustentabilidade  jurídica  no  âmbito 
administrativo. Outro ponto importante é a menção nessa portaria da impossibilidade de remoção 
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ou qualquer outro ato que importe em movimentação ou ausência do servidor, sem a aquiescência 
da Corregedoria Regional, de modo a não frustrar o objetivo deste projeto.
3.  Outrossim,  cabe  mencionar  que  alguns  procedimentos,  em  regra  os  mais  antigos,  foram 
alcançados  pela  prescrição,  e,  sem dúvida,  alguns  outros  poderão  ser  atingidos  se  não  forem 
adotadas medidas imediatas para suprir a demanda correcional. As considerações contidas neste 
documento são algumas delas. Por fim, é de bom alvitre mencionar o discurso recorrente pela CGU 
nos Encontros de Corregedoria do DPRF/MJ acerca da apuração de quem deu causa à prescrição, 
em um contexto de deficiência de recursos materiais e humanos que atinge a estrutura institucional,  
sendo que a orientação é sempre no sentido de não se efetivar tal medida, quando mais que notórias 
e motivadas no procedimento são as mazelas, de modo a não tornar inviável, por meio de um ciclo 
vicioso, a atividade correcional. É dessa forma que se orientam as peças técnicas desta Seção.
Segue abaixo o relatório consolidado da atuação da Corregedoria Regional da 5ª SRPRF/RJ.

QUADRO CONSOLIDADO

MOVIMENTAÇÃO CARTORIAL

PROCESSOS NO INÍCIO DO EXERCÍCIO 710
PROCESSOS AUTUADOS 124
PROCESSOS COM BAIXA 186
INVESTIGAÇÕES PRELIMINARES CONCLUÍDAS 244
SINDICÂNCIAS INSTAURADAS 17
PROCESSOS ADMINISTRATIVOS DISCIPLINARES INSTAURADOS 64
RECURSOS ADMINISTRATIVOS 02
PROCESSOS NO FIM DO EXERCÍCIO 648
REDUÇÃO DO MONTANTE PROCESSUAL 62

ATIVIDADES REPRESSIVAS

ADVERTÊNCIAS 02
SUSPENSÕES 02
DEMISSÕES 03
CASSAÇÕES DE APOSENTADORIA 01
EXONERAÇÃO EX OFFICIO 01
PRISÕES 11

ATIVIDADES PREVENTIVAS

RELATÓRIOS DE ACOMPANHAMENTO GERENCIAL DE SERVIÇO 111
VISITAS A UNIDADES E POSTOS 86
SERVIDORES AUDITADOS 244

Valores empenhados na ação:
ND 339014 → R$ 25.625,00
ND 339033 → R$ 3.634,22
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3.1.3. Programa 0750 - Apoio Administrativo

3.1.3.1. Dados Gerais

Tipo de programa Apoio Administrativo

Objetivo geral
Prover  os  órgãos  da  União  dos  meios  administrativos  para  a 
implementação e gestão de seus programas finalísticos

Gerente de programa Não Existe
Gerente Executivo Não Existe
Indicadores  ou  parâmetros 
utilizados Não Existe
Público Alvo Governo

3.1.3.2.  Principais Ações do Programa

2000 Administração da Unidade
2003 Ações de Informática
2004 Assistência Médica e Odontológica aos Servidores,Empregados e seus Dependentes 
2010 Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores e Empregados
2011 Auxílio-Transporte aos Servidores e Empregados
2012 Auxílio-Alimentação aos Servidores e Empregados 
09HB Contribuição  da  União,  de  suas  Autarquias  e  Fundações  para  o  Custeio  do  Regime  de 
Previdência dos Servidores Públicos Federais

3.1.3.3. Gestão das Ações
3.1.3.3.1. Ação  2000 Administração da Unidade
3.1.3.3.1.1. Dados Gerais

Tipo Atividade
Finalidade Constituir  um  centro  de  custos  administrativos  das  unidades 

orçamentárias constantes dos orçamentos da União,  agregando as 
despesas  que não são passíveis  de apropriação em programas ou 
ações finalísticas.
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Descrição Esta  ação  constitui  na  agregação  de  despesas  de  natureza 
administrativa  que  não  puderem  ser  apropriadas  em  ações 
finalísticas, nem a um programa finalístico. Essas despesas, quando 
claramente  associadas  a  determinada  ação  finalística,  devem ser 
apropriadas nesta ação; quando não puderem ser apropriadas a uma 
ação  finalística,  mas  puderem  ser  apropriadas  a  um  programa 
finalístico, devem ser apropriadas na ação Gestão e Administração 
do Programa (GAP,  2272);  quando não puderem ser  apropriadas 
nem  a  um  programa  nem  a  uma  ação  finalística,  devem  ser 
apropriadas  na  ação  Administração  da  Unidade  (2000).  Essas 
despesas  compreendem:  serviços  administrativos;  pessoal  ativo; 
manutenção  e  uso  de  frota  veicular,  própria  ou  de  terceiros  por 
órgãos da União; manutenção e conservação de imóveis próprios da 
União,  cedidos  ou  alugados,  utilizados  pelos  órgãos  da  União; 
tecnologia da informação, sob a ótica meio, incluindo o apoio ao 
desenvolvimento de serviços  técnicos  e  administrativos;  despesas 
com viagens e locomoção (aquisição de passagens, pagamento de 
diárias e afins);  e demais atividades-meio necessárias à gestão e 
administração da unidade.

Unidade  responsável  pelas 
decisões estratégicas

DPRF

Unidades executoras DPRF e Unidades Regionais
Áreas  responsáveis  por 
gerenciamento ou execução

Divisão de Planejamento Orçamentário-DIPLAN

Coordenador  nacional  da 
ação

Erinaldo Rodrigues Roberto

Responsável  pela  execução 
da ação no nível local 

Seção Administrativa e Financeira 

3.1.3.3.1.2. Resultados
No ano de 2009, para executar o serviço de manutenção preventiva e corretiva de nossa frota de 203 
veículos, foi gasto um total de R$ 447.130,17 (quatrocentos e quarenta e sete mil cento e trinta reais 
e dezessete centavos), incluindo o serviço e a troca de peças; 
Para abastecer a nossa frota de 203 veículos com combustível (gasolina / álcool / diesel) foi gasto o 
valor de R$ 1.583.341,59 (um milhão quinhentos e oitenta e três mil trezentos e quarenta e um reais 
e cinquenta e nove centavos), incluindo a taxa de administração cobrada pela empresa gestora de 
combustíveis contratada pelo DPRF (Ticket Car);
Foi gasto em aquisições de passagens para o país o valor de R$ 54.126,01 (cinquenta e quatro mil  
cento e vinte e seis reais e um centavo), e em passagens para o exterior o valor de R$ 5.116,04 
(cinco mil cento e dezesseis reais e quatro centavos); 
Foi gasto em pagamento de diárias no país o valor de R$ 1.578.261,24 (um milhão quinhentos e 
setenta e oito mil duzentos e sessenta e um reais e vinte quatro centavos) - importante destacar que 
grande parte deste valor deveu-se à Operação Gralha Azul do DPRF, já que a Regional enviou, 
mensalmente, durante todo o ano de 2009, ao estado do Paraná, 44 (quarenta e quatro) policiais 
com o objetivo de reforçar o policiamento daquele estado - foi gasto em pagamento de diárias no 
exterior o valor de R$ 10.357,95 (dez mil trezentos e cinquenta e sete reais e noventa e cinco 
centavos).
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Valores empenhados na ação:
ND 319008 → R$ 53.684,06
ND 335039 → R$ 672,43
ND 339014 → R$ 116.823,17
ND 339030 → R$ 110.587,23
ND 339033 → R$ 46.917,37
ND 339037 → R$ 443.411,20
ND 339039 → R$ 556.630,15
ND 339092 → R$ 10,21
ND 339139 → R$ 8.755,93
ND 449052 → R$ 129.672,98

AÇÃO: 2003 - Ações de Informática

Tipo Atividade
Finalidade Proporcionar  recursos  relacionados  à  área  de  informática  que 

contribuam  para  manutenção  e  aperfeiçoamento  das  atividades 
desenvolvidas  pela
Administração Pública Federal.

Descrição Despesas  relacionadas  com  informática,  como  apoio  ao 
desenvolvimento de serviços técnicos e administrativos; serviços de 
atendimento e manutenção na área de informática; desenvolvimento 
de aplicações na área de informática; manutenção de equipamentos 
de informática; contratação de serviços de qualquer natureza na área 
de  informática  (consultoria,  infra-estrutura  e  serviços);  locação e 
aquisição de equipamentos de informática; aquisição de materiais 
de consumo na área de informática e softwares.

Unidade  responsável  pelas 
decisões estratégicas

DPRF

Unidades executoras DPRF e Unidades Regionais
Áreas  responsáveis  por 
gerenciamento ou execução

DITEL/CGPLAM

Coordenador  nacional  da 
ação

EDNILSOM BRUNO

Responsável  pela  execução 
da ação no nível local 

Núcleo de Telemática

Resultados:

Valores empenhados na ação: não houve movimentação orçamentária na referida ação em 2009.
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AÇÃO: 2004 - Assistência Médica e Odontológica aos Servidores,Empregados e seus Dependentes 

Tipo Atividade
Finalidade Proporcionar  aos  servidores,  empregados,  seus  dependentes  e 

pensionistas condições para manutenção da saúde física e mental.
Descrição Concessão  do  benefício  de  assistência  médico-hospitalar  e 

odontológica  aos  servidores  e  empregados,  ativos  e  inativos, 
dependentes e pensionistas.

Unidade  responsável  pelas 
decisões estratégicas

DPRF

Unidades executoras DPRF e Unidades Regionais
Áreas  responsáveis  por 
gerenciamento ou execução

DISAS/CGRH

Coordenador  nacional  da 
ação

GETÚLIO CÂMARA

Responsável  pela  execução 
da ação no nível local 

Seção de Recursos Humanos

Resultados:
A assistência  não é  prestada  diretamente  pelo  DPRF,  por  inexistirem servidores  ocupantes  dos 
cargos correlatos, à exceção dos médico-peritos que, pela natureza das atribuições, encontram-se 
impedidos de realizar atendimento ambulatorial. 
Para  tal,  utilizam-se  contratos  com  Medial  Saúde  e  Markiodonto  e  convênio  com  a  GEAP, 
conforme o plano ao qual aderiu o servidor.
Valores empenhados na ação: não houve movimentação orçamentária na referida ação em 2009.

AÇÃO: 2010 - Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores e Empregados

Tipo Atividade
Finalidade Oferecer aos servidores, durante a jornada de trabalho, condições 

adequadas de atendimento aos seus dependentes, conforme art. 3º 
do Decreto 977, de 10/11/93

Descrição Concessão do benefício de assistência pré-escolar pago diretamente 
no  contra-cheque,  a  partir  de  requerimento,  aos  servidores  e 
empregados  que  tenham  filhos  em  idade  pré-escolar  conforme 
dispõe o Decreto 977/93.

Unidade  responsável  pelas 
decisões estratégicas

DPRF

Unidades executoras DPRF 
Áreas  responsáveis  por 
gerenciamento ou execução

Divisão de Cadastro/DPRF

 Página 56 de 79



Coordenador  nacional  da 
ação

Alecsander Dias Tavares Reis 

Responsável  pela  execução 
da ação no nível local 

Não há. A ação é centralizada no DPRF em nível nacional.

Resultados:
Ação de gestão exclusiva do DPRF, não havendo gestão de resultados na regional

AÇÃO: 2011 - Auxílio-Transporte aos Servidores e Empregados

Tipo Atividade
Finalidade Efetivar o pagamento de auxílio-transporte em pecúnia, pela União, 

de natureza jurídica indenizatória, destinado ao custeio parcial das 
despesas  realizadas  com  transporte  coletivo  municipal, 
intermunicipal  ou  interestadual  pelos  militares,  servidores  e 
empregados públicos da Administração Federal direta, autárquica e 
fundacional da União, bem como aquisição de vale-transporte para 
os  empregados  das  empresas  públicas  e  sociedades  de  economia 
mista integrantes dos orçamentos fiscal e da seguridades social, nos 
deslocamentos de suas residências para os locais de trabalho e vice-
versa,  de  acordo  com a  Lei  n°  7.418/85  e  alterações,  e  Medida 
Provisória nº 2.165-36, de 23 de agosto de 2001.

Descrição Pagamento  de  auxilio-transporte  em  pecúnia,  pela  União,  de 
natureza  jurídica  indenizatória,  destinado  ao  custeio  parcial  das 
despesas  realizadas  com  transporte  coletivo  municipal, 
intermunicipal  ou  interestadual  pelos  militares,  servidores  e 
empregados públicos da Administração Federal direta, autárquica e 
fundacional da União, nos deslocamentos de suas residências para 
os locais de trabalho e vice-versa.

Unidade  responsável  pelas 
decisões estratégicas

DPRF

Unidades executoras DPRF 
Áreas  responsáveis  por 
gerenciamento ou execução

Divisão de Cadastro/DPRF

Coordenador  nacional  da 
ação

Alecsander Dias Tavares Reis 

Responsável  pela  execução 
da ação no nível local 

Não há. A ação é centralizada no DPRF em nível nacional.

Resultados:
Ação de gestão exclusiva do DPRF, não havendo gestão de resultados na regional
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 AÇÃO: 2012 - Auxílio-Alimentação aos Servidores e Empregados 

Tipo Atividade
Finalidade Conceder  o  auxílio-alimentação,  sob  forma  de  pecúnia,  pago  na 

proporção dos dias trabalhados e custeado com recursos do órgão 
ou  entidade  de  lotação  ou  exercício  do  servidor  ou  empregado, 
aquisição de vale ou ticket-alimentação ou refeição ou manutenção 
de refeitório.

Descrição Concessão  em  caráter  indenizatório  e  sob  forma  de  pecúnia  o 
auxílio-alimentação aos servidores e empregados ativos, de acordo 
com  a  Lei  9527/97,  ou  mediante  aquisição  de  vale  ou  ticket-
alimentação  ou  refeição  ou,  ainda,  por  meio  da  manutenção  de 
refeitório.

Unidade  responsável  pelas 
decisões estratégicas

DPRF

Unidades executoras DPRF 
Áreas  responsáveis  por 
gerenciamento ou execução

Divisão de Cadastro/DPRF

Coordenador  nacional  da 
ação

Alecsander Dias Tavares Reis 

Responsável  pela  execução 
da ação no nível local 

Não há. A ação é centralizada no DPRF em nível nacional.

Resultados:
Ação de gestão exclusiva do DPRF, não havendo gestão de resultados na regional

AÇÃO: 09HB - Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para o Custeio do Regime 
de Previdência dos Servidores Públicos Federais

Tipo Atividade
Finalidade Assegurar  o  pagamento  da  contribuição  da  União,  de  suas 

Autarquias e Fundações para o custeio do regime de previdência 
dos  servidores  públicos  federais  na  forma  do  art.  8º  da  Lei  nº 
10.887, de 18 de junho de 2004.

Descrição Pagamento  da  contribuição  da  União,  de  suas  Autarquias  e 
Fundações para o custeio do regime de previdência dos servidores 
públicos federais na forma do artigo 8º da Lei nº 10.887, de 18 de 
junho de 2004.

Unidade  responsável  pelas 
decisões estratégicas

DPRF

Unidades executoras DPRF
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Áreas  responsáveis  por 
gerenciamento ou execução

Divisão de Cadastro/DPRF

Coordenador  nacional  da 
ação

Alecsander Dias Tavares Reis 

Responsável  pela  execução 
da ação no nível local 

 Não há. A ação é centralizada no DPRF em nível nacional.

Resultados:
Ação de gestão exclusiva do DPRF, não havendo gestão de resultados na regional

3.2 Identificação da Unidade Orçamentária (UO) Responsável pela Programação das UJ

Denominação das Unidades Orçamentárias Código da UO Código SIAFI da UGO
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL 30107 200109

3.3. Programação das Despesas Correntes

Não aplicável à UJ.

3.4. Programação das Despesas de Capital

Não aplicável à UJ.

3.5. Resumo da Programação das Despesas e Reserva de Contingência

Não aplicável à UJ.

3.6. Movimentação Orçamentária por Grupo de Despesa

Natureza da 
Movimentação de 

Crédito

UG 
concedente 

ou 
recebedora

Classificação 
da ação

Despesas Correntes

1 – Pessoal e 
Encargos 

Sociais

2 – Juros e 
Encargos da 

Dívida

3 – Outras 
Despesas 
Correntes

 In
te

rn
a Concedidos -

Recebidos 200109 30107 06 122 
0750 2000

53.684,06 0 1.283.807,69

200109 30107 09 272 
0089 0181

89.683,92 0 0

200109 30101 06 181 
1453 8855

0 0 51.806,16

200109 30107 06 128 
0663 2524

0 0 54.595,78

200109 30107 06 131 
0663 4641

0 0 8.931,00

200109 30107 06 181 
0663 2B11

0 0 11.232,00

200109 30107 06 181 0 0 3.560.037,65
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0663 2723

200109 30107 06 181 
0663 4290 0 0 7.374,26

200109 30107 06 181 
0663 4526 0 0 14.220,65

200109 30107 06 181 
0663 8703 0 0 29.259,22

200109 30107 06 181 
1386 8623 0 0 132.338,40

200109 30107 06 181 
1386 8698 0 0 744.314,76

200109 30107 06 183 
0663 2816 0 0 163,90

200109 30107 06 452 
0663 8692 0 0 19.269,25

E
xt

er
na

Concedidos - - - - -
Recebidos 200331 30911 06 181 

1127 2B00 0 0 181.855,11

257001 36901 10 302 
1220 8933 0 0 34.930,64

393001 39250 26 125 
1463 2346 0 0 112.203,72

393001 39250 26 125 
1463 2347 0 0 5340,26

Natureza da 
Movimentação de 

Crédito

UG 
concedente 

ou 
recebedora

Classificação 
da ação

Despesas de Capital

4 - 
Investimentos

5- Inversões 
Financeiras

6 – Outras 
Despesas de 

Capital

In
te

rn
a

Concedidos - - - - -
Recebidos 200109 30107 06 122 

0750 2000 129.672,98 0 0

200109 30107 06 181 
1386 200C 122.250,00 0 0

200109 30107 06 181 
1386 8698 11.080,00 0 0

200109 30107 06 183 
1386 1835 118.105,55 0 0

E
xt

er
na Concedidos - - - - -

Recebidos 110244 20928 14 243 
0153 8798

27.700,00 0 0
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3.7. Despesas por Modalidade de Contratação

Modalidade de 
Contratação 

Despesa Empenhada Despesa Liquidada
Exercícios

2008 2009 2008 2009
Licitação

Convite 77.940,00 132.338,40 77.940,00 132.338,40
Tomada de Preços 0 0 0 0
Concorrência 671.013,53 434.763,55 671.013,53 434.763,55
Pregão 2.584.886,08 3.440.525,64 2.575.287,72 3.440.525,64
Concurso 0 0 0 0
Consulta 0 0 0 0

Contratações Diretas
Dispensa 458.012,96 554.739,69 458.012,96 554.739,69
Inexigibilidade 204.188,76 196.248,35 204.188,76 196.248,35
Regime de Exec. Especial

Suprimento de Fundos 0 0 0 0
Pagamento de Pessoal

Pagamento em Folha 0 0 0 0
Diárias 397.008,80 1.588.619,19 397.008,80 1.588.619,19

Outros

3.8. Despesas Correntes por Grupo e Elemento de Despesa

Grupos de Despesa

Despesa 
Empenhada

Despesa 
Liquidada

RP não 
processados Valores Pagos

Exercícios
2008 2009 2008 2009 2008 2009 2008 2009

1 – Despesas de Pessoal 101.753,91 143.367,98 101.753,91 143.367,98 0 0 101.753,91 143.367,98

1º elemento de despesa 101.753,91 143.367,98 101.753,91 143.367,98 0 0 101.753,91 143.367,98

2º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0

3º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0

Demais elementos 0 0 0 0 0 0 0 0

2 – Juros e Encargos da 
Dívida

0 0 0 0 0 0 0 0

1º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0

2º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0

3º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0

Demais elementos 0 0 0 0 0 0 0 0

3- Outras Despesas 
Correntes

5.418.642,49 6.249.010,42 5.418.642,49 5.297.235,76 13.535,43 529.065,88 3.688.618,72 5.297.235,76

339030 1.791.639,13 2.473.043,52 1.791.639,13 2.038.204,60 964,37 236.265,46 947.472,98 2.038.204,60

339039 1.829.810,93 1.656.437,89 1.829.810,93 1.169.191,33 12.571,06 263.900,86 1.040.492,32 1.169.191,33

339014 397.008,80 1.588.619,19 397.008,80 1.588.619,19 0 0 397.008,80 1.588.619,19

Demais elementos do grupo
1.400.183,63 530.909,82 1.400.183,63 501.220,64 0 28.899,56 1.303.644,62 501.220,64
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3.9 Despesas de Capital por Grupo e Elemento de Despesa

Grupos de Despesa

Despesa 
Empenhada

Despesa 
Liquidada

RP não 
processados Valores Pagos

Exercícios
2008 2009 2008 2009 2008 2009 2008 2009

4 - Investimentos
449052 479.455,36 408.808,53 479.455,36 155.965,55 0 62.754,00 49.700,00 153.565,55

2º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0

3º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0

Demais elementos do 
grupo 0 0 0 0

0 0 0 0

5 - Inversões 
Financeiras 0 0 0 0 0 0 0 0

1º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0

2º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0

3º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0

Demais elementos do 
grupo 0 0 0 0 0 0 0 0

6 - Amortização da 
Dívida 0 0 0 0 0 0 0 0

1º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0

2º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0

3º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0

Demais elementos do 
grupo 0 0 0 0 0 0 0 0

3.10.Demonstrativo da Execução Orçamentária por Programa de Governo

Não aplicável à UJ.

3.11. Execução Física das Ações Realizadas Pela UJ

Função Subfunção Programa Ação

06 122 0750 2000

06 128 0663 2524

06 131 0663 4641

06 181 0663 2B11

06 181 0663 2723

06 181 0663 4290

06 181 0663 4526

06 181 0663 8703

06 181 1127 2B00
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06 181 1386 200C

06 181 1386 8623

06 181 1386 8698

06 181 1453 8855

06 183 0663 2816

06 183 1386 1835

06 452 0663 8692

09 272 0089 0181

10 302 1220 8933

14 243 0153 8798

26 125 1463 2346

26 125 1463 2347

* A UJ não tem perfil de Unidade Orçamentária, mas apenas de Unidade Gestora. As diretrizes e 
definições de Prioridades, Unidades de Medida e Metas referentes à LOA não competem à UJ. 

3.12 Evolução das Despesas e Receitas

Despesas:

2008 2009 VARIAÇÃO
DESPESAS 
CORRENTES R$ 5.520.396,40

 
R$ 6.392.378,40 15,79%

DESPESAS DE 
CAPITAL R$ 479.455,36 R$ 408.808,53 - 14,73%
TOTAL DE 
DESPESAS R$ 5.999.851,76 R$ 6.801.186,93 13,35%

Receitas:  Não cabe à UJ a gestão de receitas, uma vez que a mesma não tem perfil de Unidade 
Orçamentária, mas apenas de Unidade Gestora. As receitas arrecadadas ficam a cargo do DPRF/MJ. 

3.13 Projetos e Programas Financiados com Recursos Externos 

No que tange ao item 2, anexo II, A, DN TCU Nº 100/2009, não houve no exercício programas ou 
projetos financiados com recursos externos sob a gestão da UJ.  
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4. Gestão de Recursos Humanos

4.1 Composição do Quadro de Recursos Humanos – Situação em 31/12/2009

Composição do Quadro de Recursos Humanos
Situação apurada em 31/12/2009

Regime do Ocupante do Cargo Lotação Efetiva Lotação Autorizada Lotação Ideal
Estatutários 908 0 2000

Próprios 908 0 2000
Requisitados 0 0 0

Celetistas 0 0 0
Cargos de livre provimento 1 0 1

Estatutários 1 0 1
Não Estatutários 0 0 0

Terceirizados 32 0 0
Total 941 0 2001

4.2. Composição e Custos de Recursos Humanos nos Exercícios de 2007, 2008 e 2009 
(Valores financeiros em milhares de reais)

QUADRO PRÓPRIO

Tipologia Qtd.
Vencimentos e 
vantagens fixas Retribuições Gratificações Adicionais Indenizações

Estatutários (inclusive os cedidos, com ônus)

2007 1004  83.485,90307 * * * *

2008 939  84.330,52554 * * * *

2009 908  78.438,41218  265,30733  12.074,57536  3.584,05358  2.559,88509
Celetistas (inclusive os cedidos, com ônus)

2007 0  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
2008 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
2009 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Cargo de Provimento em Comissão ou de Natureza Especial (sem vínculo)
2007 1 43,29664 * * * *
2008 1 53,53020 * * * *
2009 1 48,50472 0,00 6,06309 2,69470 0,00

Requisitados com ônus para a UJ
2007 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
2008 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
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2009 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Requisitados sem ônus para a UJ

2007 * * * * * *
2008 * * * * * *
2009 2 146,15720 0,00 0,00 0,00 2,87980

*Obs.  Ressalta-se a  impossibilidade  em preencher  os  dados relativos  aos  gastos  com o quadro 
próprio em regime estatutário relativo aos anos de 2007 e 2008, visto que, à época, apenas fora 
fornecido o valor total consolidado, sem discriminações, ao contrário do relatório presente, dado o 
novo  modelo  de  preenchimento  disposto  pelo  Tribunal  de  Contas  da  União.  
Tal modificação certamente acarretaria discrepância nas informações anteriormente prestadas, visto 
que,  dos  vencimentos  e  vantagens  fixas,  seriam abatidas  rubricas  para  composição  da  planilha 
analítica, bem como seriam adicionados aos mesmos dados anteriormente não exigíveis, alargando 
a possibilidade de incoerências entre os respectivos relatórios. Para fins de registro, certifica-se que, 
nos anos anteriores, a planilha fora preenchida por órgão superior ao Núcleo de Administração de 
Pessoal.  

QUADRO TERCEIRIZADO

Finalid
ade

Conservação e 
Vigilância

Apoio 
Administrativo

Atividades
de Área-fim Estagiários

Qtd. Custo Qtd. Custo Qtd. Custo Qtd. Custo
2007 24 292,56729 0 0 0 0 24 9,33086
2008 32 288,01069 0 0 0 0 25 82,02850
2009 32 443,41120 0 0 0 0 46  70,69952

4.3. Demonstrativo dos contratos de terceirização de Área-fim no exercício de 2009

Nat
. Contrato

Empresa 
contratada

(CNPJ)

Vigência do Contrato
Nível de Escolaridade

Quantidade
Médio Superior

Início Fim AT EF AT EF
Sit.

 - - - -  - 0 0 0 0  -

4.4. Indicadores Gerenciais Sobre Recursos Humanos 

A Seção  de  Recursos  Humanos  não  dispõe,  atualmente,  de  estrutura  que  permita  registrar  e 
controlar os dados pertinentes ao tópico.
Existe, atualmente, projeto de acompanhamento bio-psico-social de servidores afastados por licença 
médica que, de forma embrionária, inaugurará a gestão de recursos humanos neste sentido.
Tal medida permitirá a redução e a prevenção dos afastamentos de servidores, especialmente por 
motivos médicos, de modo a viabilizar maior aproveitamento da mão-de-obra disponível.
Em data recente, foi enviado expediente à Divisão de Saúde e Assistência Social contendo o projeto 
básico desta regional, para fins de análise e posterior aprovação de orçamento.
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4.5. Análise Crítica 

1) É cediço que,  em âmbito nacional,  o DPRF encontra-se assolado pela carência de efetivo,  tanto 
operacional quanto administrativo. O atual quadro de lotação desta Superintendência, conforme exposto  
no relatório analítico, não foge à regra.

2) O número de servidores ativos minimamente adequado à realidade da maior Superintendência do país  
encontra-se praticamente intangível. Os 2000 (dois mil) cargos sugeridos naquele relatório, com um 
mínimo de 90% (noventa por cento) ocupados por Policiais Rodoviários Federais,  justifica-se pelas  
dimensões geográficas e econômicas do Rio de Janeiro.

3) O combate à criminalidade em regiões metropolitanas, a fiscalização de trânsito e a gestão financeira,  
correicional e de recursos humanos desta magnitude efetivamente consome a totalidade da mão-de-obra  
qualificada disponível e, ainda assim, por diversas vezes, faz-se necessário paralisar temporariamente 
atividades de menor vulto, mas não menos importantes.

4) A capacitação permanente de todos os servidores tem sido objeto constante da atuação do órgão  
encarregado.  Entretanto,  não  obstante  a  ampla  divulgação  entre  o  efetivo,  ainda  encontram-se  
dificuldades em tornar o comparecimento obrigatório, ante o regime de escala de trabalho, fato que,  
dessa  forma,  leva  à  frustração  dos  objetivos  maiores  da  instrução.  Deve-se  ainda  salientar  que  o  
planejamento  relativo  à  capacitação  de  servidores  é  indissociável  do  quantum  pecuniário 
disponibilizado pelo órgão central do DPRF.

5)  Relativamente  à  renovação  do  quadro  próprio,  cabe  ressaltar  a  perspectiva  de  aposentadoria  
voluntária,  no próximo ano,  de pelo  menos,15% (quinze  por cento)  do efetivo  total,  realidade que  
conduzirá a dois efeitos inexoráveis: o agravamento do déficit de servidores e a inconveniência em  
promover sua capacitação. 

6)  A  crescente  automatização  de  procedimentos  ligados  à  atividade-fim  tem  gerado,  de  forma 
consistente o aumento na demanda por servidores que operem junto à área-meio. Na verdade, não tem 
sido mais possível vincular a atuação de ambas as áreas por meio de fatores de proporcionalidade, posto  
que, na maioria dos casos apurados, não há correlação causal entre o volume de serviço das atividades  
meio e fim. Cabe citar exemplo relativo à fiscalização eletrônica no âmbito das rodovias federais e os 
convênios  com  outros  órgãos  públicos,  que  implicam,  necessariamente,  o  desenvolvimento  e 
implantação de estrutura de recursos humanos adequada ao processamento das informações. 

7) Neste contexto, verifica-se que diversos ocupantes do cargo de policial rodoviário federal têm sido 
alocados em unidades ligadas à atividade-meio. Entretanto, ao contrário do que parece, existe a real  
necessidade de serem utilizados agentes desta natureza, visto que o conhecimento prático é indissociável  
à  verificação  da  legalidade  e  outras  particularidades  que  envolvem  as  tarefas  rotineiras,  que  não 
poderiam ser delegadas a ocupantes de outros cargos.

8) Entretanto, não se pode olvidar que as atividades de suporte administrativo serão ponto nodal da 
execução do serviço público, ao passo que são as mesmas que movimentam a massa de informações  
geradas pelo serviço policial.

9) Em síntese, ainda aponta-se, como proposto que a prestação eficaz do serviço público só será factível  
quando do incremento laboral já mencionado.

10) Considerando-se que o processo de terceirização, no ano de 2010, ainda encontra-se em estado  
incipiente nesta Superintendência, ainda não foi possível avaliar seu impacto no desenvolvimento das  
atividades de rotina.
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5. Reconhecimento de Passivos por Insuficiência de Créditos ou Recursos - Exercício 2009

MOVIMENTO DA CONTA CONTÁBIL 2.1.2.1.1.11.00 

UG CREDOR 
(CNPJ/CPF) SALDO INICIAL

MOVIMENTO 
DEVEDOR

MOVIMENTO 
CREDOR

SALDO FINAL

- - 0 0 0 0
- - 0 0 0 0

TOTAL - 0 0 0 0
Obs. Conforme  consulta  ao  sistema  SIAFI  ,  a  conta  contábil  2.1.2.1.1.11.00 não  apresentou 
movimentação no exercício 2009.

6.Pagamento de Restos a Pagar - Exercício de 2009

Restos a Pagar Processados
Ano de 

Inscrição Inscritos Cancelados Pagos A Pagar

2008 119.529,25 438,71 119.090,54 0,00
2007 0,00 0,00 0,00 0,00

... 0,00 0,00 0,00 0,00
Restos a Pagar não Processados

Ano de 
Inscrição Inscritos Cancelados Pagos A Pagar

2008 2.040.688,59 27.475,91 1.999.130,28 14.082,40
2007 0,00 0,00 0,00 0,00

... 0,00 0,00 0,00 0,00

6.1. Análise Crítica

A ocorrência de Restos a Pagar na UJ deu-se, no exercício de 2009, basicamente por dois motivos: 

1° - A existência de faturas de serviços executados no último mês do exercício financeiro, que só 
terão seus valores fechados após o término do mesmo;

Exemplo: contas de água/esgoto, energia elétrica e telefonia.

2° - A chegada de créditos no final do mês de dezembro, que só são pagos no exercício seguinte.

7. Detalhamento de Transferências

Não há registro de informações de transferências no exercício 2009.

8. Renúncias Tributárias 

Não há registro de informações de renúncias tributárias no exercício 2009.

9. Deliberações do TCU

No  que  tange  ao  item  11,  anexo  II,  A,  DN TCU  Nº  100/2009,  não  foram  identificadas 
determinações ou recomendações do TCU vinculadas à UJ no exercício 2009.
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10. Composição Acionária 

Não aplicável à UJ.

11. Declaração do contador responsável pela Unidade Jurisdicionada 
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12. Declaração Quanto aos Atos de Admissão e Desligamento
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13. Declaração Referente a Contratos e Convênios
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14. Indicadores Institucionais e Outras Informações Relevantes

FISCALIZAÇÃO

• ESTATÍSTICAS:  

VEÍCULOS ANO 2008 ANO 2009 Comparativo (%)

Fiscalizados 493.960 512.664 + 3,78

Autuações 132.166 133.686 + 1,15

Autos de Infração extraídos 132.166 133.686 + 1.15

CNH Recolhidas 1.747 2.192 + 25,47

Documentos Retidos 8.281 12.206 + 47,39

Veículos Retidos 2.539 5.700 + 124,49

Fonte: ROD – Relatório Operacional Diário do DPRF.

OUTROS ANO 2008 ANO 2009 Comparativo (%)

Animais Recolhidos 1.427 740 - 48,14

Auxílio a Usuário 14.557 7.622 - 47,64

Escolta / Batedor 582 414 - 28,86

Fonte: ROD – Relatório Operacional Diário do DPRF.

• ANÁLISE DOS RESULTADOS DE FISCALIZAÇÃO  

Em  2009,  observamos  um  crescimento  em  todos  os  parâmetros  associados  a 
fiscalização, com relevância no número de autos de infração extraídos, refletindo que ainda há um 
comportamento  inadequado  dos  condutores  nas  rodovias  federais,  assim  como  o  aumento  de 
veículos que devidos as condições e documentações irregulares, foram retidos nos postos da Polícia 
Rodoviária Federal.

Estes parâmetros refletem em certa parte, que a redução do índice de acidentes está 
ligado ao comportamento dos condutores no trânsito.

Podemos creditar que parte deste aumento de fiscalização e autuações foram decorrentes 
da utilização dos computadores de mão (EDA's), que otimizaram o processo de fiscalização.
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ESTATÍSTICAS DE ACIDENTES

● ESTATÍSTICAS:

ACIDENTES ANO 2008 ANO 2009 Comparativo 
(%)

Sem Vítimas 8.992 9.417 + 4,72

Com Feridos 2.517 2.857 + 13,50

Com Mortos 405 385 - 4,93

Pessoas Socorridas 56 20 - 64,28

Total de Vítimas 4.951 5.448 + 10,03

Total de Acidentes 11.914 12.659 +  6,25

Feridos 4.470 5.006 + 11,99

Mortos 481 442 - 8,10

Fonte: ROD – Relatório Operacional Diário do DPRF.

• ANÁLISE DOS RESULTADOS DE ACIDENTES

Conforme já comentado, em face do histórico de acidentes dos últimos 3 anos, além das 
atividades operacionais e educativas que seriam desencadeadas esta Seção estipulou metas para os 
acidentes  conforme  planilha  extraída  do  Memorando  170/2008/SPF-ret,  encaminhada  ao  Sr. 
Superintendente na ocasião.

2006 2007 2008 2009
Acidentes S/V 7251 7666 8992 Redução de 2%
Acidentes C/F 2743 2246 2517 Redução de 2%
Acidentes C/M 409 390 405 Redução de 5%
TOTAL 10403 10302 11914
FERIDOS 5018 3960 4470 Redução de 2%
MORTOS 474 470 481 Redução de 5%

Fonte: Relatório Operacional Diário-ROD / DPRF

A evolução do número de acidentes do ano de 2009 comparado a 2008, mostra uma 
tendência histórica de acréscimo, apesar das ações desencadeadas pela Regional, como exemplo a 
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intensificação  da  fiscalização,  posicionamentos  estratégicos  ao  longo  da  rodovia,  atividades  de 
educação para segurança do trânsito entre outra atividades.

Com base nas atividades desenvolvidas no ano de 2009 a  redução de mortos superou 
nossas expectativas, alcançando o patamar de 8 (oito) pontos percentuais de redução, superando os 
5 (cinco) pontos percentuais, e que podemos creditar como somatório das  ações desencadeadas 
nesta Regional, no campo da educação e da repressão.

O quantitativo total de acidentes com feridos e feridos aumentou, e podemos creditar tal 
valor  ao  comportamento  inadequado  dos  condutores  que  realizam  ultrapassagens  em  locais 
proibidos ou sem a devida cautela, causando colisões frontais, produzindo grande quantidade de 
vítimas em face da violência destes acidentes.

Os atropelamentos também são responsáveis por grande número de mortos. O trânsito 
irregular  de  veículos  pelo  acostamento  para  “ganhar”  alguns  metros  de  vantagem,  a  presença 
relevante  de  ciclistas  e  transeuntes  circulando  e  atravessando  a  rodovia,  representam  fator 
significativo  no quantitativo de acidentes com mortos e/ou feridos 

O excesso de velocidade também contribui de forma decisiva para que os índices sejam 
maiores.

Todos os esforços continuam sendo envidados para a efetiva redução dos índices de 
acidentes, principalmente com vítimas fatais.

A 5ª SRPRF, tem realizado em parceria com as antigas e novas Concessões, um trabalho 
de conscientização voltado para Educação para segurança do trânsito, assim como o trabalho de 
Saúde nas  Rodovias,  através  de Comandos respeitando o Calendário  Nacional  do DPRF assim 
como o Calendário  Regional,  buscando identificar  nos  condutores  de  veículos  de  carga fatores 
associados a  Saúde e  Bem Estar,  que sinalizem a necessidade do desenvolvimento de políticas 
públicas para minimização dos efeitos dos problemas apresentados.

Por  fim apesar  desta  Regional  ter  atingido apenas  a  meta de  redução acidentes,  foi 
motivo de grande satisfação, haja vista a representatividade do tema.

Faz-se oportuno ressaltar  que a  partir  de julho de 2009, o  Departamento de Polícia 
Rodoviária  Federal  -DPRF,  ajustou  a  forma  de  avaliação  das  Regionais,  quanto  a  acidentes  e 
número de mortos, passando a levar em consideração a frota nacional, tal metodologia seguirá como 
instrumento de avaliação neste corrente ano.

Destarte, apesar dos valores absolutos terem crescidos, para os parâmetros utilizados 
pelo DPRF a partir de julho, esta regional superou as metas relativas estabelecidas de redução de 
acidentes e quantitativo de mortos.

Resultado Operacional Consolidado do Exercício 2009

TAXA DE VARIAÇÃO DE ACIDENTES
Meta Anual Acidentes por 

1.000.000 veículos Realizado % ATINGIDA
255,725 216,370 118,19%

TAXA DE MORTALIDADE
Meta Anual

Mortos por 1.000.000 veículos Realizado % ATINGIDA
10,53 7,55 139,38%

PROCEDIMENTOS DE FISCALIZAÇÃO
META Realizado % ATINGIDA

355.120 338.663 95,37%

Frota Nacional Dezembro/2009: 58.506.136 veículos 

 Página 73 de 79



COMBATE AO CRIME

• ESTATÍSTICAS:  

APREENSÕES:

DROGAS
Unidade

ANO 2008 ANO 2009

Quantidade Quantidade

Comparativo 
(%)

Anfetamina / Barbitúricos Unidade 13 0 #

Cocaína Grama 73.841 76.222 + 3,22

Maconha Grama 267.061 502.430 + 88,13

Lança Perfume Frasco 1.292 294 - 77,24

Haxixe Unidade 23 0 #

Crack Grama 17.380 22.051 + 26,87

Diversas Grama 29.450 3.620 - 87,70

Total de Ocorrências 52 38 - 26,92

Fonte: ROD – Relatório Operacional Diário do DPRF.

APREENSÕES:

CONTRABANDO
Unidade

ANO 2008 ANO 2009

Quantidade Quantidade

Comparativo 
(%)

Eletrônicos Unidade 5.390 1.132 - 78,99

CD/VHS/DVD Unidade 336.600 11.120 - 96,69

Equip. Informática Unidade 309 1.866 + 503,88

Cigarro Pacote 0 14.540 #

Bebida Litro 72 04 - 94,44

Combustíveis Litro 0 209.835 #

Medicamentos Unidade 4.500 0 #

Outras Unidade 53.679 18.470 - 65,59
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Diversos Grama 60.000 150.000 + 150,00

Total de Ocorrências 47 42 - 10,63

Fonte: ROD – Relatório Operacional Diário do DPRF.

APREENSÕES: ARMAS ANO 2008 ANO 2009 Comparativo 
(%)

Revolver 30 27 - 10,00

Pistola 08 23 + 187,50

Espingarda 0 04 #

Fuzil 01 0 #

Total - Armas de Fogo 39 54 + 38,46

Outras Armas (Brancas, etc.) 01 05 + 400,00

Total de Ocorrências 33 39 + 18,18

Fonte: ROD – Relatório Operacional Diário do DPRF.

APREENSÕES: MUNIÇÕES ANO 2008 ANO 2009 Comparativo 
(%)

Calibre 22 / 32 27 21 - 22,22

Calibre 38 308 128 - 58,44

Calibre 40 100 09 - 91,00

Calibre 380 160 177 + 10,62

Calibre 762 / 308 19 0 #

Calibre 223 / 556 806 983 + 21,96

Calibre 9 mm 109 83 - 23,85

Outras 25 11 - 56,00
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Total de Munições 1.554 1.412 - 9,13

Total de Ocorrências 34 70 + 105,88

Fonte: ROD – Relatório Operacional Diário do DPRF.

OUTRAS OCORRÊNCIAS Unidade
ANO 2008 ANO 2009

Quantidade Quantidade

Comparativo 
(%)

Carga

Roubada

Bebidas Litro 5.040 0 #

Cigarro Pacote 0 2.000 #

Alimentos Quilo 40.180 26.266 - 34,62

Medicamentos Unidade 01 0 #

Outras Unidade 1.010 0 #

Carga

Recuperada

Alimentos Quilo 22.000 1.218 - 94,46

Medicamentos Unidade 01 0 #

Combustíveis Litro 160 0 #

Eletrônicos Unidade 0 03 #

Outras Unidade 1.004 450 - 55,17

Meio Ambiente

(Apreensões)

Animais 
Silvestres Unidade 459 1.019 + 122,00

Madeira m3 0 10 #

Pescados Quilo 0 28.751 #

Transp. Incor. 
Subst. Tóxicas --------- 100 01 - 99,00

Outros Unidade 0 02 #

Total de Ocorrências 24 30 + 25,00

Fonte: ROD – Relatório Operacional Diário do DPRF.

 Página 76 de 79



CRIMES DIVERSOS ANO 2008 ANO 2009 Comparativo 
(%)

Assalto a Ônibus 05 04 - 20,00

Assalto a Veículo de Carga 06 05 - 16,66

Assalto a Veículo Particular 09 02 - 77,77

Crimes contra a vida e/ou Patrimônio 49 91 + 85,71

Falsificação de Documento 68 90 + 32,35

Veículos Recuperados 326 385 + 18,09

Crimes Diversos 153 295 + 92,81

Crimes de Trânsito 106 243 + 129,24

Total de Ocorrências 669 1.046 + 56,35

Fonte: ROD – Relatório Operacional Diário do DPRF.

Crianças / Adolescentes

Vítimas de Crimes
ANO 2008 ANO 2009 Comparativo 

(%)

Criança 0 02 #

Adolescente 03 0 #

Total de menores vítimas 03 02 - 33,33

Total de ocorrências de crime contra 
menores 0 01 #

Total de pessoas envolvidas 02 06 + 200,00

Total de pessoas detidas 0 03 #

Fonte: ROD – Relatório Operacional Diário do DPRF.
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Criança / Adolescente

Infrator (a)
ANO 2008 ANO 2009 Comparativo 

(%)

Criança encaminhada 02 01 - 50,00

Adolescente apreendido 25 11 - 56,00

Total de menores infratores 27 12 - 55,55

Total de ocorrências de infração 
praticada por menores 18 09 - 50,00

Total de pessoas envolvidas 30 14 - 53,33

Total de pessoas detidas 23 12 - 47,82

Fonte: ROD – Relatório Operacional Diário do DPRF.

PESSOAS DETIDAS ANO 2008 ANO 2009 Comparativo 
(%)

Assaltante de Carga 15 07 - 53,33

Assaltante de Ônibus 08 03 - 62,50

Estrangeiros 01 01 -

Mandado 64 77 + 20,31

Tráfico de Entorpecentes 56 43 - 23,21

Roubo/Furto de Veículos 50 70 + 40,00

Contrabando/Descaminho 14 18 + 28,57

Crimes de Trânsito 123 262 + 113,00

Crimes Ambientais 09 12 + 33,33

Outros 250 304 + 21,60

Total de Detidos 590 797 + 35,08

Fonte: ROD – Relatório Operacional Diário do DPRF.
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• ANÁLISE DOS RESULTADOS DE CRIMINALIDADE  

Em 2009 observamos uma forte oscilação de superação e redução em comparação aos 
valores computados em 2008.

Por  conseguinte,  observamos  um  incremento  nas  prisões,  assim  como  nas  pessoas 
detidas por mandados de prisão, além dos crimes de trânsito e ambientais, entre outros.

As  apreensões  de  drogas  e  armas  oscilam  dentro  das  expectativas,  haja  vista  a 
criatividade do crime organizado quanto a novos artifícios para ocultar o transporte de drogas e 
armas, principalmente quanto ao modal utilizado, no caso por embarcações e/ou aeronaves.

Observamos ao longo do ano através das ocorrências uma tendência para o tráfico dito 
“formiguinha”,  onde  pequenas  quantidades  de  drogas,  armas  ou  contrabando/descaminho  são 
transportados,  reduzindo  desta  forma  o  prejuízo  financeiro  dos  grupos  criminosos,  caso  seja 
encontrados durante fiscalização da Polícia Rodoviária Federal.

Estes  fatores  registram a  necessidade  do  desenvolvimento  diário  da  fiscalização  de 
pequeno porte, reduzindo a realização de grandes operações, haja vista a cobertura da imprensa com 
respectiva  divulgação,  que  em  última  análise,  através  dos  meios  de  comunicação  chegam  ao 
domínio da criminalidade, reduzindo a eficiência das grandes operações.
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